
Están casi a su térm ino los  trabajos d e  ordenación  arquitectónica  d e  los  a lrede­
d ores del Palacio L egislativo, e l  q u e ha ven id o  a quedar fina lm ente d esp eja d o  d e la  

O R D E N  A C IO N  A R Q U IT E C T O N IC A  D E L  P A L A C IO  inadecuada ed ificación  ruinosa qu e lo rodeaba, em p ezándose tam bién a perfilar el
^  ensanche d e  la Avda. Agraciada qu e le  procurará p ersp ectiva s a su grandeza. Esta

recien te  fotografía  aérea ,  descu bre e l  m a r c o  r i c o  ±nbte e l  q u e dom ina el m on umen to .



¡a  s e m a n a  d e  t u r i s m o !  ¡ S e  d ir ía  q u e  la  n a ­
t u r a le z a  s e  c o m p l a c e  e n  r e c o m p e n s a r n o s !  
L a s  p r im e r a s  t ie r r a s  p o r  d o n d e  a t r a v e s a ­
rn o s , a l  d e s p r e n d e r n o s  d e  lo s  r a n c h e r ío s  
l i n d e r o s  a  T r e i n t a  y  T r e s ,  s e  in c l in a n  u n a s  
h a c ia  o t r a s ,  e n  a m p l i o s  p l a n o s  m o v ib le s ,  
d o n d e  p a r e c e  a v a n z a r  h a c ia  n o s o t r o s ,  a  m e ­
d i d a  q u e  n o s o t r o s  a v a n z a m o s  h a c ia  e l la ,  
u n a  in m e n s a  o la  v e r d e  d e  v e r d e  v id a ,  d e  
in r e s a n t e  v id a ,  g lo r ia  d e  la  s a v ia  v i r g e n ,  
l a b o r  o c u l t a  d e  la  r a íz  q u e  s o r b e ,  u n id o s ,

! a g u a  y  e l l o d o  v i t a l  e n  u n a  f i e s t a  q u e  
p r e s id e n ,  e n  l o  a l t o ,  u n  s o l  d e  a m o r  y  d e  
ju s t i c ia ,  y  e n  l o  b a jo ,  u n a  t ie r r a  “ m a t e r n a l ,  
d e  a n c h o s  y  j u g o s o s  p e c h o s ,  c a p a z  d e  d a r . 
s e  e n t e r a  a  la  s u c c i ó n  m is t e r io s a  d e  s u s  
h i jo s .  S e  s i e n t e  u n a  e x t r a ñ a ,  u n a  in e x p r e s a ­
b le  a le g r ía ,  u n  g o c e  d i r e c t o ,  u n  t a c t o  a p a ­
s i o n a d o  q u e  v a  d e s d e  la  v i b r a c i ó n  d e  lo s  
o í o s  a l t e m b l o r  d e l  a i r e  y  la  s e n s u a l id a d  
d e  la  lu z  q u e  s e  v i e r t e  s o b r e  la  t ie r r a ,  p e ­
n e t r á n d o la  d s  la  v i r i l  p o t e n c i a  d e l  s o l ,  e n  
u n a s  n u p c ia s  c ó s m ic a s  q u e  e i  h o m b r e  p r e ­
s e n c ia  c o n  u n  s e n t i d o  p r o f u n d o ,  s i h a  c o n ­
v i v i d o  e n  s u  m is t e r i o ,  o  c o n  u n a  in o c e n c i a  
a d m ir a t iv a ,  si s ó l o  v e  e l  j u e g o  m a r a v i l l o s o  
d e  la s  im á g e n e s .  A l l í  s o n  m i l  o v e ja s  q u e  
v a n  d e  N o r t e  a  S u r ,  t r i s c a n d o ,  le n t a s  y  s u a -  

s , le  a b u n d o s a  h ie r b a .  A l l í  s o n  c i e n  v a c a s  
u u e  b a ja n  d e  S u r  a  N o r t e  p o r  u n  d e c l i v e  
q u e  v a  a  m o r i r  e n  u n a  h o n d o n a d a  a b ie r t a  
le  d i s p e r s o s  c h a r c o s .  A l l í  s o n  c in c u e n t a  p o ­
r o s , q u e  c o m o  e l  s o l ,  m a r c h a n  d e  E s t e  a 

O e s t e ,  f i l o s o s  y  s o n o r o s  l o s  in c i s iv o s  q u e  
ta ja n  la  s a b r o s a  g r a m il la .  D e  p r o n t o ,  d e s ­
d e  u n  s u r c o  in e s p e r a d o ,  v i v e r o  d e  in c o n ­
t a b le s  in s e c t o s ,  s a lt a ,  r e p e n t in o ,  e l  v u e l o  
le  l o s  t o r d o s ,  d e  u n  b a j o  a z u l m e t á l i c o ,

■ a s i n e g r o .  L a s  a la s  p a r e c e n  m o v id a s  p o r  
u n a  s o l a  v o lu n t a d .  L o s  c u e r p o s  o n d u la n  p r ó ­
x im o s ,  y  e n  s i m u l t á n e o s  g ir o s ,  v a n  h a c ia  
la  d e r e c h a ,  h a c ia  la  iz q u ie r d a ,  y  a s c i e n d e n  
l e v a n t a n d o  lo s  c u e l l o s  y  d e s c e n d i e n d o  la s  
c o la s .  Y  lo s  p i c o s  c a n t a n  c h i s p a s .  Y  e l  a ir e  
V ib r a  c o m o  s i fu e r a  s e n s ib l e  a l  t a c t o  a p a ­
s i o n a d o  y  r á p i d o  d e  la s  a v e s .  M a s  h e  a q u í  
q u e  t o d a s  la s  a la s  s e  p l ie g a n  a  la  v e z .  L a  
h ie r b a  s e  s a lp ic a  d e  p á j a r o s  o s c u r o s ,  y  e n ­
tre  la s  f l o r e c i l l a s  b la n c a s  y  d o r a d a s  a r d e  e l 
v i v o  m e t a l  d e  lo s  p l u m a je s .  N o  p r e g u n t e -

c o m p l a c e r í a  a  la  m a s  f i r m e  p u p i la  clásica 
* *  t le r r a  v e r d e  c o n  t o d o s  l o s  v e r d e s  v¡ 
c i e l o  e s  u n o  e n  su  a z u l a b s o lu t o  L o s  a,i 
ta s  d e l  a i r e  c o r r e n  in fa t i g a b le s  s o b r e  e l 11 

n o  u n i f o r m e ,  im p u ls a d o s  p o r  u n  v ie n t o  „  
m u e v e  e n  o la s  l o s  d e n s o s  p a ja r e s .  D *  &  
t o  e n  t a n t o  s e  y e r g u e n  l o s  e j é r c i t o s  d e  
m a iz a le s ,  p u l id a s  y  b r i l la n t e s  la s  cu rv a s  
p a d a s  d e  s u s  h o ja s ,  d o r a d a  la  p lu m a z ó n  a '  
l o s  y a  s e c o s  e s t a m b r e s ,  d e n s o s  e n  su  envoL  
t u r a  d e  c h a la  l o s  g r a n a d o s  c h o c l o s ,  d c s f i ,"  
c a d a s  la s  b a r c a s  o c r e s ,  o s c i l a n t e s  lo s  tall™  
s o n o r o  e l  f i l o  d e l  f o l l a j e  d o n d e  e l v ¡e „ ? '  
c o r t a  z u m b a n d o  s u  c a r r e r a  in v i s ib l e .  P r ' 
x i m o  a lo s  c h a r c o s ,  e l  h o r n e r o ,  c o n  la  úní™ 
h e r r a m ie n t a  d e  su  p i c o ,  m e z c la  la s  pa jillas 
s e c a s  y  e l  h ú m e d o  l o d o  p a r a  c o n s t r u ir ,  so­
b r e  l o s  p o s t e s  q u e  b o r d e a n  e l  c a m in o  l™, 
b r e v e s  m u n d o s  d e  s u s  n i d o s ,  c o n  n o  m enos 
g e n i o  g e o m é t r i c o  q u e  e l  q u e  o rg a n iz a  *  
t r a z a d o  d e  u n a  e s t r e l la .  N e c e s i d a d  d e  am or 
y  g é n e s i s  l o s  m u e v e .  L a  a t r a c c i ó n  d e  la 

u n i v e r s a l  A f r o d i t a  r e ú n e  e l  m a c h o  y  la 
h e m b r a  M i e n t r a s  s e  a t r a e n ,  m is t e r io s o s  v 
p r o f u n d o s ,  c r e a n  c o n  e l  b a r r o  u n a  esfera  
n o  m e n o s  a d m ir a b l e  q u e  la  d e l  p la n e t a  N o 
p r e g u n t e m o s  c ó m o  a p r e n d ie r o n  e l en igm a 
d e  la  g e o m e t r ía .  N o  p r e g u n t e m o s  có m o  
im a g in a r o n  e l  h u e c o  d e l  d u l c e  le c h o  N o  

p r e g u n t e m o s  c ó m o  c u r v a r o n  la  e n t r a d a  n a 
ra  e v i t a r  e l  c a s t i g o  d e  la  l lu v ia ,  d e l  f r ío  v 
d e l  v i e n t o .  A d m ír e m e ^ ,  s í ,  a  e s e  p e q u e ñ o  
a r t is t a ,  q u e  e n n o b l e c e  a l l o d o  in f o r m e ,  so- 
m r t i e n d o l o  a  la  t r a y e c t o r i a  y  a l r i t m o  de 
la  l in e a  m a s  c o m p l e j a  y  m á s  h o n d a .

D e  p r o n t o  c a m b ia  e l  c o l o r i d o .  H e m o s  
l l e g a d o  a  l o s  a r r o z a le s  q u e  s e  e x t ie n d e n  
h a s ta  L a  C h a r q u e a d a .  L a s  p l a n t a c io n e s  es- 
t a n  a h o r a  e n  e l  e s p l e n d o r  d e  la  m a d u re z . 
S o b r e  lo s  t a l l o s  d e l g a d o s  y  e lá s t i c o s  su b e n  
la s  e s p ig a s  d e n s a s ,  c u r v á n d o s e  b a j o  e l  p e s o  
d e s g r a n o  q u e  o c u l t a  s u  a l b o r  d e n t r o  d e  la 
d o r a  c u t í c u la .  N o  h a y  n ú m e r o s  p o s ib le s  
L a  t ie r r a  e s t á  c u b i e r t a  p o r  la  m a s a  v e r d e  
d e l  a p r e t a d o  p l a n t í o ,  y  s o b r e  é s t e ,  danza  
e n  e l  v i e n t o ,  c o m o  u n  m a r  d e  o r o  e n  un 
o l e a j e  v i v o  y  r e s p l a n d e c i e n t e ,  la  lu m in o s a  
f r a n ja  d e  l o s  f r u t o s .  E n  g e o m é t r i c a  d i s p o ­
s i c i ó n ,  y  c u a d r i c u la n d o  la s  f e c u n d a s  d is ta n ­
c ia s ,  e l  a g u a  d e  l o s  c a n a le s ,  p r o d i g a d a  p o r

E n  l o s  m o n t e s  d e l  C e b o l l a r ,  la s  p a l m e r a s  e s b e l t a s  r e in a n  s o b r e  l o s  o t r o s  á r b o l .

59 kllometros d e  c a r r e t e r a  s e  e x t ie n d e n  
d e s d e  la  c i u d a d  d e  T r e i n t a  y  T r e  a i 

d i s p e r s o  y  c r i o l l o  p o b l a d o  d e  L a  C h a r q u e a ­
d a . e n  la  o r i l l a  i z q u i e r d a  d e l  C e b o i l a t í .  H a ­
c e  v a r io s  a n o s ,  a t r a v e s é  e s a s  s o l i t a r ia s  z o ­
n a s  d e l  E s te .  L a  s e q u ía  c a s t ig a b a  lo s  c a m ­
p o s  d o n d e  c a s i  t o d a s  la s  a g u a d a s  m o s t r a ­
b a n  e l  r u g o s o  f o n d o  d e l  b a r r o  r e s e c o  r e s ­
q u e b r a j a d o  p o r  la s  p e z u ñ a s  d e l  g a n a d o .  E r a  
e u  la s  p , ‘ m e r a s  h o r a s  q u e  s ig u e n  e l  m e d i o -  
O ' E l  s o l  d . r d e a b a  la  t ie r r a ,  d e s p i a d a d a ­
m e n t e ,  a b r i é n d o le  h e r id a s  p r o fu n d a s  e n  su s  
f l a n c o s  m o r ib u n d o s .  L a  h ie r b a ,  p a l id e c id a  
a m e n g u a b a  su  p a r v a  f e l p a  v e r d e ,  v  e n  las 
e x t e n s a s  le ja n ía s  n o  v ie r a s  m á s  q u e  la  c e ­
n ic ie n t a  v a r a  d e l  c a r d o ,  la  c h i r c a  d o .o r o s a  
d e  s e d ,  la  p a l a  b r a v a  in c l i n á n d o s e  e n  u n a  
la rg a  a g o n ía ,  e l  c a r a g u a t á  a m a n l l a d o  c o n  su  
p l u m e r i l l o  e s q u e lé t i c o ,  y  a lg ú n  p u ñ a d o  d e  
c a r o u e ja s  s in  b r í o  n i  s a v ia ,  c o n  su s  v a r i l la s  
a d e lg a z a d a s  y  c o n  la  f e s t o n a d a  y  la rg a  h o ja  
c o r r o í d a  p o r  e l  s o l  y  p o r  e l  v e n t o .  M e  lm  
p r e s i o n a b a n  lo s  g a n a d o s  i n m ó v i l e s  s o b r e  e l

c o n  I COS d ° n d e  y a  e r a  ,n ú t i l  b u s ­c a r . c o n  e l  o j o  a n g u s t ia d o ,  u n  h o y u e l o  d e

a g u a . C a n s a d o s  t o r o s  y  e x t e n u a d a s  v a c a s  
t e n d ía n ,  b a j o  lo s  p o c o s  y  p e q u e ñ o s  á r b o le s  
d e  e s c a s o  f o l l a j e ,  su  v id a  a b a n d o n a d a  a l 
d e s t in o  im p la c a b le ,  i n c a p a c e s  d e  u n a  o r a ­
c i ó n  o  d e  u n a  b la s f e m i a ,  p e r o  c o n c r e t a n d o ,  
c o n  su  p r e s e n c ia  h e r id a ,  l o s  d e c r e t o s  d e  u n a  
fa t a l id a d  c u y o s  p r o p ó s i t o s  ig n o r a m o s .  L a s  
o v e ja s ,  m á s  c a p a c e s  d e  - a e r  h a s t a  e l  ú l t i ­
m o  h i lo  d e  h i e r b a  y  t o c a r  y a  c o n  s u s  d i e n ­
t e s  e n  la  r a íz  m is m a  d e  lo s  p r a d o s ,  s e  e c h a ­
b a n  t a m b i é n  a la  s o m b r a  d e  la s  r a m a z o n e s ,  
la  p u p i la  t r i s t e  y  d u lc e ,  e l  c u e l l o  a b a n d o -  
n a d o  a l  p e s o  d e  la  c a b e z a ,  l o s  c u e r p o s  in ­
m ó v i l e s  b a j o  e l  z u m b id o  d e  la  m o s c a  q u e  
b u s c a ,  in s is t e n t e ,  la  h e r id a  y  la  lla g a  b a j o  
e l  r o t o  c u e r o .  ¡ S i e s t a  t r á g ic a !  D e  t a n t o  e n  
t a n t o  u n  t e r n e r o  o  u n a  v a c a  c a e n  b a j o  e l 
v o l a r  h a m b r ie n t o  d e  lo s  c u e r v o s ,  q u e ,  e n  
l o  a lt o ,  r o z a n d o  a lg u n a  r a r a  n u b e  b la n c a  
c o n  s u s  a la s  n e g r a s ,  g ir a n  a l r e d e d o r  d e l  
g a n a d o  m o r i b u n d o  c o m o  s i  e n r e d a s e n  a 
l o s  c o n d e n a d o s  e n  u n  c í r c u l o  m á g i c o  a l 
c u a l  v a  s o l o  p o d r á  l l e g a r  la  m u e r t e .

sí
,Q u é  d i s t i n t o  e s t e  s á b a d o  o u e  p r e c e d e  a

P  " e ' ; , e s  a e  ,a  “ a d  <V m ,á ° S d e  ,a  z -  /a  E stación  d eT reinta  y  Tres.

Ranchos, v a c a ,  ternero y  coronillas del p u eb lo  d e  La Charquead

m o s  q u e  h a  o c u r r i d o .  N o  i n d a g u e m o s  la  
. y  d e  e s o s  v u e l o s  m a r a v i l l o s o s .  N o  p r e ­

c e d a m o s  s a b e r  e l  s e n t i d o  d e  la  u n id a d  
r t m ic a ,  la  m e lo d ía  d e  e s o s  m o v m i e n t o s  
e l  n e r v o s o  " a l l e g r o " ,  e l  j u b i l o s o  " s c h e r z o "  
d e  e s e  j u e g o  d e  la s  a la s . L a  e x u b e r a n c ia  
c ó s m ic a  s e  c o m p l a c e  e n  g a s t a r s e ,  e s p lé n ­
d id a ,  in c a lc u la b l e ,  c o m o  s i  p o r  e n c i m a  d e  
la  e x a c t i t u d  y  d e  la  m e c á n ic a  u t i l i t a r ia  d e  
v i v r .  h u b ie s e  e n  t o d o s  lo s  s e r e s ,  e n  la  n a ­
t u r a le z a  e n t e r a ,  u n  a n s ia  d e  d e r r o c h a r s e  e n  
u n  s u b l i m e  g o c e  e s t é t i c o ,  y  c o m o  s i  e l  s e n ­
t id o  u l t i m o  d e  la  e x is t e n c ia  u n iv e r s a l  f u e ­
ra  u n a  r a z ó n  p o é t i c a ,  q u e  h a c e  q u e  e l  o l é a ­
le  d e  la  c r e a c i ó n  g e s i ?  su  p r o p i o  s e r  d e s ­
p r o p o r c i o n a d a m e n t e ,  r e g a lá n d o s e  a s í  m is -  
m cv  e n  la  d iv in a  e m b r ia g u e z  d e  la  b e l l e z a .

T r a s  e s a s  s e r e n a s  o n d u la c i o n e s  g e o l ó g i -  
c a s  q u e  e l d e s g a s t e  d e  lo s  s i g l o s  h a  e s t i l i ­
z a d o  e n  la r g a s  l ín e a s  d e  e q u i l ib r a d o  c o n ­
t o r n o ,  c o m i e n z a  la  l la n a d a ,  q u e  p e r m i t e  a l 
h o - 'z o n t e  la  m a t e m á t ic a  p e r f e c c i ó n  « d e  su  
C r. u lo ,  y  s o b r e  la  c u a l  la  m ir a d a  p a r e c e  
■ i" .«o sa r , in m u t a b le .  L o s  p l a n o s  d e  la s  p r a ­
d e r a s  w  n o  o s c i la n .  L o s  c o p i o s o s  a n im a le s  
y  lo s  a i s l a d o s  a r b o l e s  s e  p e r f i l a n  e n  e l  a i ­
r e , c o n  u n a  e n t e r a  y  v e r t i c a l  p r e s e n c ia ,  q u e

lo s  n o s  U J .m a r  y  C e b o l l a t i ,  s e  d e s l i z a  a p o r ­
t a n d o  a  la s  r a íc e s  e l  p r im a r i o  l i c o r  d e  la  
T ie r r a ,  b e b i d o  p o r  m i l l o n e s  d e  f i b r a s  s e ­
d ie n t a s  e n  la  l la n u r a  p a n t a n o s a .  T a l  e l  v a s ­
t o  t a l l e r  d e  la  q u ím i c a  n a t u r a l  q u e  l e v a n ­
t a ,  e n t r e  e l  t e m b l o r  d e l  a i r e  y  Ja v i b r a ­
c i ó n  d e  la  lu z , e l  e n ig m a  in f in i t o  d e  la  v id a .  
L o s  o j o s  q u e d a n  e n a m o r a d o s  a n t e  a q u e l  
a la r d e  d e  la  fe r t i l id a d  d e l  a s t r o  y  e l t ra ­
b a j o  d e l  h o m b r e .  E s  u n  p r e s e n t e  p l e n o  
u n  r e p e n t in o  t i e m p o  d e  p r o d i g i o  q u e  n o s  
im p id e  r e c o n s t r u ir ,  m o m e n t á n e a m e n t e ,  e l  
p r o c e s o  d e  la  la b o r  h u m a n a  s o b r e  la s  m is -  
■ e r io s a s  u s in a s  d e  la  N a t u r a le z a .  D e b a j o  
d e  la  fr e s c u r a  d e l  h u m u s , b a ñ a d o  p r o f u n ­
d a m e n t e  d ?  a g u a , la  p l a n t a c i ó n  t r a b a ja  e n  
s i l e n c i o .  S o b r e  e l  n e g r o  s u e lo ,  la  l im p ia  
b la n c u r a  y  e l  b r i l la n t e  v e r d e  d e  lo s  t a l l o s  
y  la s  h o ja s ,  a s c i e n d e n .  M á s  a r r ib a ,  c o n t i ­
n u a n d o  e n  e l  c r e c i m i e n t o  v i t a l ,  la s  á u r e a s  
e s p ig a s  a ta n  e l  s e r  a  la  r e s u r r e c c i ó n  e n  e l 
g e r m e n  c r e a d o r ,  p iara  v e n c e r  a  la  m u e r t e ,  
e n v o l v i e n d o  la  c h i s p a  in m o r t a l  e n  la  s u b s ­
t a n c ia  n u t r i c ia  d e l  c o t i l e d ó n .

E l  c a m i n o  b l a n c o  c o r t a  e n  d o s  a l  a r r o ­
z a l  d e  o r o  A  d e r e c h a  e  i z q u ie r d a  c a e  la  
lu z , in c e s a n t e  y  m ú lt i p l e ,  d e s d e  u n  p o t e n t e
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su  p r o a  e l  a g u a  d e  h o n d ís i m o s  r e t l e jo s ,  q u e  
s e  t r a n s f ig u r a n  y  d a n z a n  a l p a s o  d e  la  d o ­
b l e  o la  ir r u m p id a  p o r  lo s  c o s t a d o s  d e  la  
n a v e .  U n a  a lta  p a lm e r a  p a r e c e  e n t r a r  su s  
c u r v a d a s  h o j a s  e n  la  d o r a d a  t ú n ic a  d e  u n a  
n u b e  q u e  s ó l o  la  e n v o lv e r á  e n  la  fu g a  d e  
u n  in s ta n te .  H a c i a  e l  f o n d o ,  e n  lo s  l ím it e s  
m is m o s  d e l  p a i s a je ,  r e p o s a m o s  lo s  o j o s  e n  
\a t r a n q u i l id a d  d e  lo s  t o n o s  v i o l e t a s  y  li la s . 
A lg u n a s  n u b e c i l l a s  a r d e n  c o n  p u t p ú r e a  v i o ­
le n c ia ,  h e r o i c a s  y  d i s c o r d e s ,  b a j o  u n a  la r g a  
fr a n ja  t u r q u e s a  q u e  v a  d e s m a y á n d o s e  h a s ­
ta  c a e r  s o b r e  e l  v e r d e  p i a d o s o  d e  l o s  c a m ­
p o s .  C e r r a m o s  lo s  o j o s  u n  m o m e n t o ,  y  n o s  
p a r e c e  e s c u c h a r  t o d o  l o  q u e  a n t e s  v e ía m o s ,  
d e  ta l m o d o ,  q u e  e s  p o s i b l e ,  e n  e s o s  t r á n ­
s i t o s  f in a le s  d e  la  lu z  a  la  s o m b r a ,  s o b r e ­
p o n e r  e l  o í d o  a  lo s  o j o s  y  fu n d ir  e n  u n a  
s o la  a lm a  e l  a lm a  d e l  c o l o r  y  e l  a lm a  d e  
la  m ú s ic a .  E n t r e  t a n t o  a v a n z a m o s  y a  p o r  
e l  p u e b l o  d e  L a  C h a r a u e a d a .  P o c o  m e n o s  
q u e  p a l p a m o s  l o s  h u m i ld e s  r a n c h o s ,  d is ­
p u e s t o s  e n  g r u p o s  m á s  o  m e n o s  d e n s o s  a 

m b o s  la d o s  d e  la  c a r r e t e r a ,  p e r o  c a s i  s i e m ­

p r e  s e p a r a d o s  e n t r e  s í  p o r  u n  t r e c h o  d e  
c a m p o  v e r d e ,  d o n d e  s e  a d o r m e c e  e l  n iñ o ,  
o  p a s ta  la  o v e ja ,  o  a ú n  p i c o t e a  la  g a l l in a ,  
o  r u m ia ,  p e s a d a  s o b r e  la  f r e s c a  h ie r b a ,  la  
v a c a  u b é r r im a .  C a l la d a s  e s t á n  la s  c a l l e ju e ­
la s .  N a d ie  v a , n a d i e  v i e n e  a  l o  l a r g o  d e  lo s  
s e n d e r o s  q u e  o n d u la n ,  l e ja n o s ,  e n  e l  c a m ­
p o .  H a y  u n  r e c o g i m ie n t o  s u a v e  y  p r o l o n ­
g a d o  q u e  p r e c e d e  a l u n i f o r m e  i m p e r i o  d e  
la  n o c h e .  A lg u n a  j o v e n ,  d e  p i e  e n  la  p o r »  
t e z u e la  d e  u n  r¿>ncho d e  a p a g a d o  y  m u d o  
in t e r io r ,  n o s  m ir a  p a s a r ,  g i r a n d o  lo s  o j o s ,  
e n t r e  i n d i f e r e n t e  y  c u r io s a .  L a  p a z  d e l  o c a ­
s o  n o  p u e d e  s e r  m á s  ín t im a  y  m á s  in m ó ­
v i l .  H a c ia  e l  f o n d o ,  d o n d e  y a  t e r m in a n  la s  
v iv ie n d a s ,  c o r r e ,  b e b i e n d o  la  e s c a s a  lu z  d e l  
a ir e ,  e l  r í o  C e b o l l a t í ,  a n c h o ,  d iá fa n o ,  i n c e ­
s a n t e ,  ú n i c o  m o v im i e n t o  q u e  e s t r e m e c e  ía  
q u ie t u d  d e  la  h o r a ,  p u e s  h a s t a  e l  p u l s o  d e l  
t i e m p o  p a r e c e  q u e  h u b ie r a  d e t e n i d o  lo s  
in s t a n t e s  e n  e l  m is m o  b o r d e  in e x p r e s a b le  
d e  la  s o m b r a ,  q u e  s u b e  a h o r a  h a c ia  la s  p r i ­
m e r a s  e s t r e lla s .

C . S A B A T  E R C A S T Y .

zo  d e l  t r o p e r o  a r r o l l á n d o s e  ten  e lá s t i c o s  
c í r c u lo s ;  b a j o  e l  r e c i o  m e n t ó n ,  la  e s t i l i z a ­
d a  g o l i l l a ;  y  e n  l o s  o j o s ,  u n a  h o n d u r a  s a ­
g a z  h e c h a  a l 6 o n d e o  d e  la s  d i s t a n c i a s  y  a  
la  fa m i l ia r id a d  d e  l o s  a b i e r t o s  h o r i z o n t e s .

A u n q u e  m e j o r a d o  a h o r a  p o r  e l  m a c a d a m , 
v i e j o  e s  y a  e s t e  c a m i n o  q u e  u n e  la  c iu d a d  
d e  T r e in t a  y  T r e s  c o n  L a  C h a r q u e a d a ,  d o n d e  
a c a s o ,  s o b r e  l o d o s o  s u e l o  c o r r i ó  a n t a ñ o  u n a  
o lv i d a d a  'd i l ig e n c ia ,  y  d o n d e  a ú n , c a r g a d a  
d e  le ñ a  e n  l o s  m o n t e s  d e l  C e b o l l a t í ,  s e  
m u e v e ,  a l p a s o  l e n t o  d e  l o s  h u m i l l a d o s  
b u e y e s ,  u n a  p e s a d a  c a r r e t a ,  p r o f u n d a  y  
c o n m o v e d o r a  e n  su  s e n c i l l e z  l e g e n d a r ia ,  v i ­
b r a d o s  su s  m a d e r o s  r ú s t i c o s  p o r  e l  v ie n t o  
y  p o r  e l  c a n t o  n o s t á lg i c o  d e l  c a r r e r o ,  j i ­
n e t e  é s t e ,  p a r s im o n i o s o  y  r e s ig n a d o ,  h e r i ­
d o  d e  la r g o s  s o l e s ,  m a c e r a d o  d e  fu e r t e s  l lu ­
v ia s ,  s o l o  e n  la  s e r e n a  s o l e d a d  d e  su  t r a ­
b a jo ,  la  v a r a  d e  la  p i c a n a  c a s i  p e g a d a  y a  
a  la  á s p e r a  p ie l  d e  la  m a n o ,  é h  la  b o c a  
m u s ic a l  e l  n o m b r e  g a u c h o  d e  l o s  s e is  b u e ­
y e s ,  y  e n  l o  p r o f u n d o  d e  l o s  o j o s  t o d o s  lo s  
c a m in o s  d e  la  c o m a r c a ,  t o d o s  l o s  r a n c h o s ,  
t o d a s  la s  p i c a d a s ,  t o d o s  l o s  á r b o le s ,  t o d a s

c r e p ú s c u l o  e l  l a z o  d e  lo s  h e r o i c o s  t r o p e r o s ,  
y  q u e  e n t e r o  l o  * s u e l t a  e n t r e  la  t a r d e  y  ía 
n o c h e  p a r a  q u e  v a y a  a  p e r d e r s e  e n  e l o l ­
v id o  y  e n  la  s o m b r a ,  y  q u e d e ,  d i b u já n d o s e  
e n  e l  c i e l o  c o n  e s t r e l la s ,  c u a l  u n  s ig n o  a r ­
d ie n t e  d e  lo  q u e  p r o n t o  n o  h a b r á  d e  se r , 
p a r a  q u e  p e r m a n e z c a  e n  la  e t e r n id a d  d e l  
m it o ,  y  q u e  c o m o  t a n t o s  o t r o s ,  s o l o  te n g a  
c o m o  v e r d a d  y  c o m o  p a t r ia  la  p o e s ía  d e  
la s  c o n s t e la c i o n e s .

V o l v e m o s  lo s  o j o s  le n t o s ,  c o m o  p a ra  
a b a r c a r  la  a m p l i t u d  d e l  c i e l o  y  d e  la  t ie ­
rra . P o c a s  v e c e s  u n a  s e r e n id a d  ig u a l n o s  
h a  o f r e n d a d o  la  h o n d a  r e s ig n a c ió n  c a m p e ­
s in a  d e l  o c a s o .  G r a n d e s  n u b e s  f l o t a n ,  c a s i 
in m ó v i le s ,  e n  u n  c i e l o  d e  a r m ó n ic a s  y  m a ­
t iz a d a s  g r a d a c io n e s .  E l  c o l o r  t ie n e  a h o r a  
n o  s e  s a b e  q u é  s u t i l  e s p ir i t u a l id a d  d e  m ú ­
s i c a ;  e s tá  e n  e s e  p u n t o  d e  a f in a m i e n t o  y  
d e l i c a d e z a  q u e  s ó l o  e n  a lg u n a s  t a r d e s  d e  
e x t a s ia d o  s i l e n c i o  y  s u a v e  t r a n s i c i ó n  h e m o s  
v i s t o  d e s d e  la s  o r i l l a s  d e  a lg ú n  r ío ,  ju n t o  
a  u n  e s p e s o  m o n t e ,  c u a n d o  p a s a ,  t e n d id a s  
la s  b la n c a s  v e la s ,  u n a  b a r c a  q u e  p u e d e  s e r  L o s  m ontes de Rocha vistos desde las barrancas del C ebollatí en  Treinta  y  T res  
u n a  r e a l id a d  o  u n  e n s u e ñ o ,  a b r i e n d o  c o n

( F o t o g r a f ía s  d e l  a u t o r ) .

nti:s a la <n Altor la»
>1 q u e  s e  r e s is t e  a ú n  a l d e s c e n s o  a f in a d o  
el o t o ñ o .  P o r  m o m e n t o s ,  a lg u n a s  n u b e s  
Ibas s e  in t e r p o n e n  e n t r e  la  t ie r r a  y  e l c i e -  
), y  su s  v ia je r a s  s o m b r a s  c o r r e n  r a y a n d o -  
* e n  lo s  r u b io s  t o p a c i o s  d e  la s  e s p ig a s .  E l 
a p o  z a m b u l le  g o z o s o  su  r e d o n d o  p e s o  e n  
1 a g u a  d e  lo s  c a n a le s .  L a  ra n a  e n g a r z a  la  
e r la  d e  u n  b u r b u ja  e n  e l a n i l lo  d e  su  
je r la  d e  u n a  b u r b u ja  e n  e l a n i l l o  d e  su  
g i t a n d o  d in á m ic a s  e s e s ,  e l c a m in o  p o r  d o n -  
le a v a n z a m o s .  E l  m o s q u i t o  q u ie b r a ,  z u m - 
ja n te . e l  c l a r o  r e p o s o  d e  lo s  c h a r c o s ,  y  la  
n a n p o s i l l a ,  h u n d id a  e n  la  m in ú s c u la  c o p a  
le  la  f l o r ,  l i b a  e n  n é c t a r  p e r f u m a d o  y  d o r a  
¡us a n t e n a s  e n  e l  p o l e n  d e  lo *  « s t a m b r e s .  
-a  p r o x im id a d  d e l  r u i d o s o  v e h í c u lo  q u e  
io s  c o n d u c e ,  e s p a n t a  a  lo s  p á ja r o s  l ib r e s ,  
}u e  e n t r e  lo s  t a l l o s  s o r p r e n d e n  a  lo s  in ­
s e c to s ,  o  h u r ta n , e n  lo s  p e n a c h o s  d e l  a r r o ­
zal, e l  g r a n o  n u t r i c io .  A  l o  la r g o  d e  la s  c o ­
r r ie n te s  a g u a s  a lg u n o s  t r a b a ja d o r e s  j ó v e n e s  
q u ita n  lo s  f l o t a n '.e s  c a m a lo t e s ,  q u e ,  a p r e ­
t á n d o s e  u n o s  a  o i r o s ,  a c a b a n  p o r  o b s t r u i r  
e l l í q u id o  d e  lo s  c u ñ a le s ,  e n  s u  le n ta  y  c o n ­
t in u a  c i r c u la c i ó n .  A  v e c e s ,  u n a  f in a  g a r z a , 
h ie r á t i c a  c o m o  e n  u n  r i t o ,  h u n d e  v e lo z  su  
c u e l l o  e n  e l  a g u a , y  le  h u r ta  u n a  p e q u e ñ a  
v id a .  A  v e r e s ,  o t r a ,  c o n  s u s  a la s  l iv ia n a s  
y  c a s i  t r a n s p a r e n t e s ,  in ic ia  u n  le n t o  v u e lo ,  
m o v ié n d o s e ,  p a u s a d a ,  c o m o  s i  a b a n ic a s e  la  
lu z  e n  e l  a i r e  v o lu p t u o s o .

E n t r e  t a n t o ,  h e m o s  a v a n z a d o  r á p i d a m e n ­
te . Y a  d e s d e  a lg u n o s  r a n c h o s  q u e  b o r d e a n  
la  c a r r e t e r a  y  s e  a d e la n t a n  a l p u e b l o ,  h a y  
o j o s  q u e  n o s  m ir a n  p a s a r , a t e n t a s  y  c u r i o ­
s a s  la s  m ir a d a s ,  y  a lg u n a  m a n o  d e  o v e n  
o  d e  n i ñ o  n o s  s a lu d a  c o n  u n  c o r d u i l  r e c i ­
b im i e n t o .  L a  C h a r q u e a d a  f u é  u n a  v ie ja  y  
t r a d i c i o n a l  z o n a  d e  g a u c h o s  a u t é n t ic o s ,  q u e  
e n  e l  p a s a d o  s i g l o  s e  a n im a b a  c o n  la  s a la ­
z ó n  d e  la  c a r n e  v a c u n a .  A u n  q u e d a n  r e ­
c u e r d o s  d e  a q u e l la  é p o c a ,  y  s e  v e ,  ju n t o  
a l  t r a b a ja d o r  a g r íc o la  q u e  v is t e  r o p a s  a p r o ­
p ia d a s  a  su  t r a b a jo  e n  la s  a r r o c e r a s ,  a l 
c r i o l l o  a n t ig u o ,  l l e n o  d e  s e r e n a  a r r o g a n c ia  
s o b r e  s u  c a b a l l o ;  g r a v e  la  m ir a d a ,  f i r m e  e l 
t o r s o ;  v o l a n t e  e l  p o n c h o  e n  e l  a i r e  d e !  £<¿. 

l o p e ;  lu c ie n t e  e l  f a c ó n  d e  m a n g o  d e  p la ta  
e x o r n a d o  d e  o r o ;  c o l g a d o  d e l  r e c a d o  e l  la -

la s  p u lp e r ía s ,  a s i c o m o  e n  lo s  la b io s  un  
a d ió s  le n t o  y  p r o l o n g a d o  c o n  q u e  s a lu d a , 
c o r d ia l ,  a  lo s  h o m b r e s ,  e n  t a n t o  q u e .  a c a ­

s o ,  e l p e r r o  in fa l t a b le  la d r a  a  u n  j a b a l í o  o  
a  u n  t e r n e r o ,  s u e l t o s  e n  e l c a m in o ,  ca z a , 
e n  r e p e n t in o  s a lt o ,  a  u n  b o r d o n e a n t e  m o s ­
c a r d ó n ,  o  c a n s a d o ,  b a j o  e l  s o l  d e l  m e d .  
d ía , b u s c a  la  s o m b r a  d e  la  ca r r e t - i  n a it r  
tra s , d e  la  a la r g a d a  le n g u a , c a e ,  b r i l la n t e ,  
u n a  l ? v e  g o t a  d e  s a l iv a .

C u b r e  a h o r a  e l  c a m in o  u n a  a n c h a  n u b e  
d e  p o l v o ,  q u e  e l  s o l ,  p r ó x i m o  a l o c a s o ,  e n ­
c i e n d e  e n  m in ú s c u lo s  c h í s p e n o s .  A  u n  c o s ­
t a d o .  r e m o v i e n d o  e l  b a r r o  r e s e c o  c o n  las 
p e z u ñ a s ,  s e  a c e r c a  u n a  la r g a  t r o p a  d e  v a ­
c a s  d e  u n i f o r m e  p i e l  r o j i z a  e n t r e c o r t a d a  d e  
a lb o s  lu n a r e s . , T r e s  g a u c h o s  r ig e n  la  m a r ­
c h a  d e l  g a n a d o ,  h á b i le s  t r o p e r o s  c u y o s  g r i­
t o s  á s p e r o s  d o m in a n  e l  v a g a b u n d o  in s t in t o  
d e  la s  r e s e s ,  o b l i g á n d o l a s  a l c e ñ i d o  p a s o .  
U n a  d e  la s  v a c a s ,  t e n t a d a  p o r  a lg o  q u e  n o  
v e m o s ,  in te n ta  c r u z a r  e l  c a m in o .  L á d r a le  
u n  p e r r o  d e  c r e s p a  p ie l ,  q u e  s a lt a ,  v ig i la n ­
t e  y  á g i l ,  p r ó x im o  a l l e n t o  y  p e s a d o  a n i­
m a l,  m ie n t r a s  u n o  d e  lo s  j in e t e s ,  h o lg a d a s  
la s  r i e n d a s  d e l  c a b a l lo ,  c o n  su  s o l a  p r e s e n ­
c ia  im p e r io s a ,  d o b l e g a  la  a r is c a  v o lu n t a d  
d e  la  v a c a  y  la  in c o r p o r a  a  la  p e r e g r in a n t e  
t r o p a .  N o  s e  s a b e  si a q u e l l o s  h o m b r e s  ju e ­
g a n  o  t r a b a ja n .  E n  la  t a r d e  d e c l in a n t e ,  b a ­
j o  u n  c i e l o  d e  m e la n c ó l i c a s  le ja n ía s ,  d o ­
r a d o s  y  d u lc e s  lo s  a n c h o s  m a t i c e s  d e  la  lu z. 
q u e b r a d o  y a  e l  s i l e n c i o  c a m p e s in o  p o r  e l 
c a n t o  d e  lo s  p r im e r o s  g r i l l o s  y  d e  lo s  ú l­
t im o s  p á j a r o s  q u e  a c u d e n ,  c e r t e r o s ,  a  su s  
n id o s ,  a q u e l  r u d o  y  p o d e r o s o  c u a d r o  g e ó r ­
g ic o ,  t ie n e ,  a n t e  e l  d e s t in o  d e  la  ra za  g a u ­
c h a , n o  s é  q u e  a n g u s t io s a  c o n m o c i ó n  d e  
d e s p e d id a .  L a  t r o p a  d e  v a c a s  a r is c a s  s e  v i  
d i lu y e n d o  e n  la s  p e r s p e c t iv a s  d e l  c a m in o .  
E n  e l  c a m p o ,  a  u n o  y  o t r o  la d o ,  lo s  m o d e r  
n o s  a r r o z a le s ,  m á s  d o r a d o s  a ú n  p o r  e l  d e ­
l i c a d o  o r o  d e l  c r e p ú s c u l o ,  o s t e n t a n ,  o r g u ­
l l o s o s ,  su  c u m p l i d a  m a d u r e z .  P r o n t o ,  v i g o ­
r o s a s  m á q u in a s  d e  b r i l la n t e  a c e r o ,  c o m e n ­
z a rá n  la  s ie g a ,  y  e l  g r a n o  s e r á  d e s e c a d o  e n  
a m p lia s  u s in a s . E n t r e  t a n t o ,  m ie n t r a s  m e ­
d i t a m o s  e l  h o n d o  c o n t r a s t e ,  n o s  p a r e c e  v e r  
u n  b r a z o  t r e m e n d o  q u e  h a c e  g ir a r  e n  e l
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D O N D E Q U I E R A  q u e  , e  ,.« :r ija  |a  m . 
r a d a , d e s d e  a 'g ú r .  lu g a i  e l e v a d o ,  s ó l o  

s e  v e n  m o n t a ñ a s  y  m o n t a ñ a s  e n  m u c h e ­
d u m b r e  in a c a b a b le .  A  la  d i s t a n c ia ,  f o r m a n  
c o n  su  e s p e s u r a  y  a p r e t a m ie n t o  u n  m a r  
c o n t i n u o ,  d i la t a d o ,  c u y a s  o l a s  s o n  la s  
c e s t a s  y  p i c a c h o s  y  a l  q u e  d a  c a b r i l l e o  
e l  r e f l e j o  d e l  s o l  e n  la s  r o c a s  y  la s  n ie v e s .  

“  T lr o 1  e s  t ,e r r a  d e  m o n t a ñ a ,  a g r e s t e  
a b r u p t a .  N o  h a y  e n  él a p r e c ia b le  e x t e n ­
s i ó n  d e  t ie r r a  lla n a . E n  v i e j o s  d o c u m e n ­
t o s  s e  le  l la m a  “ d a s  L a n d  im  G e b i r g e ”  
e l  p a ís  d e  la  m o n t a ñ a .  S u s  f r o n t e r a s  c o ­
r r e n  p o r  e n t e r o  d e n t r o  d e  l o s  A l p e s  q u e  
a q u í ,  e n  la  p o r c i ó n  o r i e n t a l  d e  su  a r c o  g i­
g a n t e s c o ,  s e  e x t ie n d e n  p a r a  a lc a n z a r  su  
a n c h u r a  t n a x im a , d o s c i e n t o s  k i l ó m e t r o s  
e n t r e  la  b a ja  p l a n i c i e  lo m b a r d o - v e n e c ia n a  
y  a  a lt a  lla n u r a  d e  B a v ie r a .

lindó a,gUa o *  l3S ",eVes 113 mordido y ta -  
la d o  l o s  f l a n c o s  d e  la s  p o d e r o s a s  m o le s  

l o c o s a s ,  a b r i e n d o  v a l le s  y  c a ñ a d a s  e s t r e -  
c h «  y  h o n d o s  p o r  lo s  q u e  d is c u r r e n ,  c o n  
p r is a  ju v e n i l ,  n o s  y  a r r o y o s ,  o  e n  lo s  q u e  

r e p o s a n  c a lm o s ,  t r a n s p a r e n t e s ,  t e r s o s ,  
p e q u e ñ o s  la g o s  y  la g u n a s . N a d a  m á s  ^  
p o n e n t e  m a s  s u b l im e  q u e  e s t e  contra™ 
e n t r e  e l  a t o r m e n t a d o  d e s g a r r a m i e n t o  d e

lo s  e n h ie s t o s  r o q u e d o s  d e  la  c i m a  o  la  
1 -sea p e s a d u m b r e  d e  la  e n o r m e  m a s a  o r o -  
g r á f i c a ,  y  la  d u l c e  p a z  id í l i c a  d e l  v a l l e c i -  
¡ l o  q u e  a  su  a b r ig o  s e  a c o g e .  E s  c o m o  si 
u n a  f ie r a  t r e m e n d a  y  e s p a n t a b le  s e  h u  
b ie s e  c o n v e r t i d o ,  b e n ig n a m e n t e ,  e n  g u a r  
'l ia n a  y  v a l e d o r a  d e  t ie r n a  y  d e l i c a d a  

d o ñ e e 1 lic a . A l  a m p a r o  d e  lo s  p i c o s ,  l o s  v a ­
l le s  d e  fé r t i l e s  t ie r r a s  a lu v ia l e s  b ie n  r e g a ­
d a s  s e  h a n  c u b i e r t o  d e  b o s q u e s  y  c u l t i v o s  
y  h a n  f l o r e c i d o  c o n  la s  g r a n d e s  f l o r e s  d e  
lo s  p o b l a d o s  d e  la s  q u e  s e  a lz a n , c o m o  
p i s t i lo s ,  la s  la r g a s ,  d e lg a d a s ,  a g u d ís im a s  t o -  
r r e s  d e  la s  ig le s ia s .

C r u z a m o s  e l  T i r o l  c u a n d o  p r o m e d i a b a  
e l  in v ie r n o .  E l - t i e m p o  e r a  g r is ,  l l u v i o s o  
L a s  c im a s  d e  lo s  m o n t e s  s e  p e r d í a n  e n  la s  
n u b e s  b a ja s .  T a n  s ó l o  e n  a lg u n o s  r a r o s  
p u n t o s  d e l  a l t o  h o r i z o n t e  s e  p e r c i b í a  u n  
r e s p l a n d o r  v e la d o ,  o p a l in o .  V o l a n d e r o s ,  ¡n .  
g r á v id o s  c e n d a le s  d e  b r u m a  p a s a b a n  a c a ­
r i c i a n d o  s u a v e m e n t e  ¡a s  o s c u r a s  la d e r a s  o  
s e , r a s g a b a n  y  d e s h i l a c h a b a n  e n  la s  c r e s t a s  
a r is c a s .  A r r ib a  r e in a b a  u n a  t e m e r o s a ,  m i s ­
t e r i o s a  d e s o l a c i ó n :  e n  e l  v a l l e ,  h ú m e d o ,  
b la n d o ,  d o n d e ,  e n  j u g o s o s  p r a d o s ,  p a s t a ­
b a n  v a c a s  s o ñ o l i e n t a s  y  t o d o  r e s p i r a b a  
n e b l in a ,  h a b ia  u n  a m b i e n t e  ín t i m o ,  m a n ­
s o ,  r e c o g i d o ,  c o m o  h o g a r e ñ o .  L a  n a t u r a le ­
za  a p a r e c í a  a r r e b u ja d a  e n  s u  a n c h o  m a n ­
t o  p a r d o  d e l  in v i e r n o  .n o s t á lg ic a ,  a ñ o r a n ­
t e  d e  c o l o r e s ,  c l a r id a d e s  y  a le g r ía s .

A  l o  l a r g o  d e l  in v i e r n o ,  la  t ie r r a  t i r o ­
le s a  m it ig a  e s t a s  n o s t a lg ia s  c o n  a lg u n o s  
d ía s  s e r e n o s  e n  l o s  q u e  e l  s o l  r o m p e  fu g a z ­
m e n t e  la  n i e b l a  y  h a c e  b r i ' l a r  la  n i e v e  y  
d e s t e l l a r  e l  r o c í o  d e  l o s  p r a d o s .  P e r o  s ó l o  
c u a n d o  e m p i e z a  a  s o p la r  e l  “ F o e h m " ,  c á l i ­
d o  v . e n t e c i l l o  d e l  su r , j u g u e t ó n  e  in q u i e ­
t a d o r ,  la  t ie r r a  s e  d e s p i e r t a  p l e n a m e n t e  
L o s  m u d o s  c l a r in e s  d e .' “ F o e h m “  a n u n c ia n  
t e m p r a n a m e n t e  p o r  d o n d e q u ie r a  la  l l e g a ­
d a  d e  la  p r im a v e r a .  V a n s e  l l e n a n d o  la s  r a ­
m a s  d e  lo s  d e s n u d o s  á r b o l e s  d e l  b e l ' o  v e r -  
c e  c l a r o  d e  la s  h o j a s  n u e v a s .  L o s  d u r a z n o s  
y  c e r e z o s  s e  c u b r e n  d e  a p r e s u r a d a s  g a y a s ,  
f l o r e s  b 'a n c a s  o  r o s a d a s .  S e  e s t r e m e c e n  d e  
v id a  r e n a c id a  la s  v id e s  e n  lo s  b a n c a l e s  q u e  
d e s c i e n d e n  p o r  la s  a s o l e a d a s  la d e r a s  D e  
lo s  b o s q u e s  v i e n e  u n  v a g o  y  d u l c e  r u m o r  
L a  s a n g r e  s e  e n c i e n d e  y  b u l l e  e n  la s  v e ­
n a s^  T o d o  s e  l l e n a  d e  a le g r ía  m o z a ,  c o m o  
la  d e  :o s  i n i c i o s  d e l  m u n d o .  E n  p a r t e  a l ­
g u n a  s o n  la s  p r im a v e r a s  m á s  j o c u n d a s  
m a s  e x u lt a n t e s  q u e  e n  e s t a s  r e g i o n e s  d o n ­
d e  e l  i n v i e r n o  e s  d u r o  y  r i g u r o s o .

E !  E R R A S  R E  E U R O P A

U n a  la r g a  c a d e n a  d e  e r g u id a s  c u m b r e s  
q u e  c o r r e  d e  O e s t e  a  E s t e  s i r v e  d e  p r in ­
c ip a l  d i v is o r ia  d e  lo s  c u r s o s  d e  a g u a  v

C -.s
de p í a / , ,  d e  Innsbruck. cap ,/.,/ d t./ / , r,, 

D och " o  "T eja d illo  d e ttHkJn «•/ c e l e b r e  " C t

s e p a r a  e l  T i r o l  d e l  n o r t e  d e l  d e l  S u r .  cu  
d e l  n o r t e  t i e n e  p o r  e j e  e l  c u r s o  m e d i o  d e l  
I n n  q u e ,  v i n i e n d o  d e  la  h e l v é t i c a  E n g a n -  
d in a ,  e n t r a  y  a v a n z a ,  a b r i e n d o  a n g o s t o  y  
la r g o  v a l l e ,  e n  d i r e c c i ó n  n o r d e s t e  p a r a  p a ­
s a r  lu e g o  a  B a v ie r a  y  v e r t e r s e  fm a lr a e n -

e  , r u b , °  E n  Sus s e  a s ie n t a
I n m u r u c k  la  c a p i t a l ,  y  o t r a s  b e l l a s  p e q u e -  

c iu d a d e s .  E l  v a l l e  d e s c i e n d e  e n  te r r a -

Ó r T ‘ VSS 7  ó 3 ,Í e r r a  f é r t i l  e s t a  c u b ie r t a  
d e  P ra d o s  s e m b r a d o s  y  a r b o la d a s .  P o r  e l
la d o  d e l  E s t e ,  e l  T i r o !  s e p t e n t r i o n a l  a c e n -

K ,tz b ü h Ó T raf m o n , u o s o :  «  la  “ o g ió n  d e  
K it z b u h e l ,  f r a g o s a ,  c r u d í s im a ,  d o n d e  ú n ic a ­
m e n t e  c r e c e n  lo s  c e r e a l e s  d e  c l im a  f n o  y

n e v Uri SC a lZ a ”  ' ; ° m ,n a n t e s  y  c e ñ u d a s

t  S m ín b e r g e . ,n ' aS ^  ° eb^  *
Aó  ° tr, °  ~ a d o  d e l  « p i n a z o  a l p i n o  s e  e x -

e ' f v d n  u T ' ? ó  , n e r i d , o n a <- A q u í  e s - e l  e Je 
e l v a l l e  d e l  A d i g i o  o  E t s c h .  q u e  b a ja  r u m -

a l , s u r  -v  d u c  P ° r  m e d i o  d e  o t r o s  v a l le s

^ e rÓ ” 13? '  %  *r\ V e í  d e  108 P a s o s  d e l B r e n -  
F J '  d e , K e s c h e a  c o n  e l  T i r o ]  d e l  n o r t e .
E . p a s o  d e !  B r e ñ e r o  e s  e l  c e n t r o  g e o g r á ­
f i c o  n e  t o d o  e l  T i r o !  y  h a  s i d o  e l  f a e t ó n  

u ,S In. UJO e n  la  c o n f o r m a c i ó n  h is t ó r i c a

Í L T ' S: P ° r e !  C,rCUlC 3 10 d e  lo s
i g i o s  a  c o r r i e n t e  h u m a n a  q u e  l e  d i o  v id a

u n id a d .  D e l  T i r o l  m e r i d i o n a l  e s  p a r t e ,  e n  

c i - r t o  m o d o ,  e l  l l a m a d o  T i r o l  o r i e n t a l ,  f o r ­
m a j e  p r in c ip a l m e n t e  p o r  e l  v a l l e  d e l  D e l

7 Ó n ! n a  S e l P r e C ,p ,t a  d e  ,a s  e l e v a d a s  c im a s  
d e n a s  d e  g la c ia r e s  d e !  G r o s s  G lo c k n e r ,  q u e

U e L  r 3 '' ó "  m e t I ^  P - ale g a r  a  la  v e r d e  y  b a ja  z o n a  d e  L i e n z  d o n ­
de s e  u n e  a l D r a v a ,  c o n  e l  q u e  ir á  t o m  
b ie n ,  a l r e g a z o  d e l  p a d r e  D a n u b i o .

b e a  c u a l  s e a  e l  n ú m e r o  v  p e s o  d e  l o s

tuaí'fíÜÍ r  r conduc,dü •> f r e z a r  la  ac. 
a* f r o n t e r a  p o l í t i c a ,  e s  u n  h e c h o  p a t e n t e

ó n  ! l  T ‘ d a d  d e l  T ir o 1 - E n  e l  P o r t e  y

d a s  P a ' S a je * laS  g e n t e s ’ la s  m o r ad a s . la s  p o b l a c i o n e s ,  l o s  u s o s  y  m o d o s  d e
V Ida  s o n  e s e n c ia lm e n t e  lo s  m is m o s  Y  a  l o
l u g o  d e  la  h i s t o r ia ,  h a s ta  t i e m p o s  m u y  r ^
c i e n t e s ,  a m b a s  r e g i o n e s  h a n  l l e v a  d o V d t
c o m ú n .  E n  la  d e l  s u r  t o d a v ía  s e  y - r g u e
h o y  c e r c a  d e  M e r á n .  s o b r e  u n  p e q u e ñ o  v
f r o n d o s o  a l t o z a n o ,  e l  c a s t i l l o  d e  T i r o l  Q '
centro politicamente en gl siglo XII la’ vñda
E l T d o . e  P a ' S a \ q U e  ' e  d‘ °  su  " ™ b r e  t i  T i r o l  -  c o m o  lo s  s u iz o s ,  c o m o  lo s  v a s -
eos, como otros pueblos montañeses —  tie 
b " , ' T nñ  trHdÍCÍÓn de dem°cracia y de 1¡. 
di nól ? “  '■ " empos antiguos los nuda- 
di nos intervenían en la formación de la,
óñTÓV 802,1 han de íueros y libertades con 
signa do s en  cartas sole m nes. Y ruando Na­

p o l e ó n  q u i s o  i m p o n e r  a l l í  s u  v o lu n ta d , la 
r e c i o s  t i r o l e s e s  s e  a lz a r o n  c o n t r a  é l y  i  
v e n c i z r o n  v a r ia s  v e c e s  c o n d u c i d o s  por i 
f a m o s o  A n d r e a  H o f e r  q u e  v i n o  a c o m e  
t i r s e  e n  h é r o e  n a c io n a l .

E l  h o m b r e  d e l  T i r o l  e s  a l t i v o ,  i n d o s  
d i e n t e .  P o r  e s o ,  m á s  q u e  a g r u p a r s e  eu al 
d s a s ,  p r e f i e r e  le v a n t a r  s u  a lq u e r ía  sola  a  
m e d i o  d e  l o s  c a m p o s  y  l o s  b o s q u e s .  Vena 
a s g  la s  c a s a s  d e  l a b o r  c a p r ic h o s a m o h  
d i s e m i n a d a s ,  p o r  la s  l o m a s  y  la s  ca ñ a d » 
y  h a s t a  e m p i n a d a s  e n  l o s  c e r r o s ,  n v a l i z »  
d o  c o n  l o s  a l t a n e r o s  y  d e s c o m u n a le s  o »  
t i l i o s .  M u c h a s  s o n  d e  g r a n  t a m a ñ o ,  co n  a  
c u z r p o  i n f e r i o r  d e  m a n ip o s t e r í a  e n  u n o « 
d o s  p i s o s  y  u n a  p a r t e  s u p e r i o r  d e  n u i e n  
b a j o  e l  t e j a d o  a  d o s  a g u a s ,  r o d e a d a  d e  r a ­
ta  y  a ir o s a  b a l c o n a d a  c u y o s  b a la u s tre s  <fr 
b u ja n  g r a c i o s o s  m o t i v o s  p o p u la r e s  d e  tré­
b o le s ,  c o r a z o n e s ,  f l o r e s  y  e s t r e l l a s .  O tra  
m a s  p e q u e ñ a s ,  m á s  m  > d esta s , e s t á n  hecha 
t o t a l m e n t e  e n  m a d e r a .  S i  e n t r a m o s  en *  
a lq u e r í a  t i r o le s a  n o s  s o r p r e n d e r á  g rata  mee-
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t o  a  o r i l l a  d e  u n  r i o  o  d e  u n  la g o .  L a s  c a l l e s ,  
s a l v o  la  p r in c ip a l ,  s u e le n  s e r  a n g o s t a s ,  y  e n  
la s  p la z a s  h a y ,  a  la s  v e c e s ,  a b r ig a d o s ,  r e c o ­
g id o s  s o p o r t a le s .  L a s  p e r s p e c t iv a s  u r b a n a s  
t ie n e n  s i e m p r e  u n  f o n d o  d e  m o n t a ñ a s .  L a s  
c a s a s  —  d e  d o s ,  d e  t r e s ,  d e  c u a t r o  p i s o s  
—  o s t e n t a n  e n  a lg u n o s  c a s o s  fa c h a d a s  o r ­
n a m e n t a d a s  c o n  p in t u r a s  o  b a j o r r e l i e v e s ,  
in g e n u o s ,  p o p u la r e s .  L o s  m ir a d o r e s  a v a n ­
z a n  t ím i d a m e n t e  s o b r e  la  c a l l e  y  h a c ia  
e l la  s e  a la r g a n  t a m b i é n  la s  h i s t o r ia d a s  e n ­
s e ñ a s  d e  h i e r r o  f o r j a d o  d e  t ie n d a s  y  o b r a ­
d o r e s :  c i e r v o s ,  s o l e s ,  á g u i la s ,  l l a v e s .  . . E l  
r i t m o  d e ?  v i v i r  e s  e n  e s t o s  p u e b l o s  y  c i u ­
d a d e s  s o s e g a d o .  N o  h a y  e n  e l la s  u n  a t r o ­
p e l l a d o ,  c o n g e s t i o n a d o ,  r u i d o s o  t r á n s i t o  d e  
v e h íc u lo s .  P u e d e n  o ir s e ,  d i s t in t a m e n t e ,  a l 
p a s a r ,  l o s  d i v e r s o s  r u i d o s  d e  l o s  o f i c i o s .  
D e  la  a lt a  t o r r e  d e l  r e l o j ,  g ó t i c a  o  b a ­
r r o c a ,  c a e n ,  a  in t e r v a lo s ,  s o b r e  la  p a z  c iu ­
d a d a n a ,  s o n o r a s ,  le n ta s ,  r e d o n d a s ,  la s  c a m ­
p a n a d a s  d e  la s  h o r a s  

*

¿ E s  l a . m o n t a ñ a  a le g r e  o  t r i s t e ?  ¿ H a c e  
a  l o s  h o m b r e s  j o c u n d o s  o  m e l a n c ó l i c o s ?  
U n a m u n o  d e c ía  q u e  e l  c a m p o  y ,  s o b r e  t o ­
c o ,  la  m o n t a ñ a ,  s ó l o  le  a le g r a n  a l  q u e  n o  
t ie n e  c o n c ie n c ia  d e  la  r e s p o n s a b i l id a d  d e  
!a  v id a .  L a  a f i r m a c ió n  e s , a  v u e s t r o  v e r ,  
d e m a s i a d o  c a t e g ó r i c a ,  a u n  a p l i c a d a  e x c l u ­
s iv a m e n t e  a? h o m b r e  d e  c iu d a d .  “ A lg u n o  
h a y  —  d e c la r a  F r a y  L u is  d e  L e ó n  —  a 
q u ie n  la  v is t a  d e l  c a m p o  lo s  e n m u d e c e —: 
m a s  y o ,  c o m o  l^ s  p á ja r o s ,  e n  v i e n d o  lo  
v e r d e ,  d e s e o  o  c a n t a r  o  h a b l a r " .  Y  F r a y  
L u is  e r a  h o m b r e  d e  c i u d a d  y  t e n ía  h a r ta  
h o n d u r a  d e  e s p ír i t u  y  c o n c ie n c ia  d e  la  
ie s p o n s a b i l id a d  d e  la  v id a .  E n  c u a n t o  a  
l o s  q u e  e n  e l  c a m p o  m o r a n  d e  a s ie n t o ,  
s i e m p r e  n o s  h a n  p a r e c id o  g e n t e s  m á s  b ie n  
le d a s  y  p la c ie n t e s .  U n ic a m e n t e  h e m o s  a d ­
v e r t i d o ,  a  v e c e s ,  t a c i t u r n id a d  e n  lo s  h a ­
b i t a n t e s  d e  la s  p a m p a s ,  e s t e p a s  y  m e s e ­
ta s . y  e n  lo s  is le ñ o s .  N u n c a  e n  l o s  m o n  
t a ñ e s e s

L o s  m o n t a ñ e s e s  d e l  T i  r o l  s o n  r e i d o r e s  
y  a le g r e s :  “ T i r o l e r  s i n d  lu s t ig ,  —  T i r o l e r  
s i n o  f r o h " ,  d i c e  u n a  c a n c i ó n  p o p u la r .  S u s  
c a n t o s ,  r e a lz a d o s ,  s u b r a y a d o s  p o r  la s  g a r ­
g a n t e a n t e s  f i l i g r a n a s  d e l  “ j o d e l n " ,  su s  b a i ­
le s  a n im a d o s ,  b r in c a d o r e s ,  t r a s u n t a n  s u n o  
b r ío ,  e u fo r ia ,  c o n t e n t o  d e  v iv i r .  E n  s u s  
c o n v e r s a c i o n e s ,  l o s  t i r o l e s e s  s e  m u e s t r a n  
s o c a r r o n e s ,  T e ñ o s  d e  a g u d e z a  y  g r a c e j o .  
C u a n d o  u n a  c h a r a n g a  t i r o le s a  —  c u a t r o  o  
c i n c o  m ú s i c o s  d e  a p r e t a d o  c a l z ó n  d e  s o ­
m o n t e ,  c a la d o s  m a n d i le s  d e  c u e r o ,  s o m ­
b r e r o  c o n  p lu m a  d e  g a v i lá n  —  e n  u n a  f i e s ­

ta  c a m p e s in a  o  d e s f i l a n d o  e n  b o t e  p o r  la s  
c a lm a s  a g u a s  d e  u n  la g o ,  e j e c u t a  l o s  c l á ­
s i c o s  v a l s e s  r ú s t i c o s  e n  q u e  a l  r í t m i c o  b a ­
t ir  d e  l o s  p ‘ a t i f? o s  y  a  lo s  f i r u l e t e s  d e l  
c o m e t í a  y  e l  c l a r in e t e ,  r e s p o n d e n  l o s  g o l ­
p e s  g r a v e s ,  p a u s a d o s  y  h u m o r ís t i c o s  d e l  
b o m b a r  d i n o .  e l  a i r e  s e  l l e n a  d e  u n  g o z o  
a l d e a n o  y  e n c a n t a d o r .  Y  e n  la s  a l tu ra s , la  
a le g r ía  d e  la  n ie v e ,  l im p ia ,  f in a ,  t o n i f i ­
c a n t e  p 'e g r ía .  N o  h a y  c o n t e n t o  m a y o r  q u e  
d e s l i z a r s e ,  e n  d ía  c l a r o ,  p o r  la s  d u l c e s  p e n ­
d i e n t e s  e n  e s q u í ,  o  r e c o g i d o s  en  la  sa la  
d e  u n  h o t e l  d e  m o n t a ñ a ,  d o n d e  lo s  l e ñ o s  
a r d e n  e n  la  c a m p a n u d a  c h im e n e a ,  c o n ­

s i e n t e  a c o g e d o r ,  c o m o ó o  y  c a l i e n t e  
e n t o  p r in c ip a l .  S u e l o ,  t e c h o  y  p a -  
i o  e s  d e  m a d e r a ,  g r u e s o s  t a b lo n e s ,  
v ig a s , m a d e r a  v i e ja ,  a g r ie t a d a ,  d e s ­
a ta d a  p o r  la  u s a n z a , b u e n a ,  p a t r ia r -  

m u j e r e s  z u r c e n ,  c a lc e t a n  o  h i la n  
j n a  v e n t a n a .  A  su  la d o  q u iz á  d o r -  
r o r r o  e n  u n a  t o s c a  c u n a , d e  m a d e -  
íé n . D o s  m u c h a c h u e lo s  j u e g a n  a 

c o s a  e n  u n  r in c ó n .  E n  la  p a r e d ,  
i a r q u ib a n c o ,  h a y  u n  r e l o j  d a  c u ­
li s u s  p in a s  c o l g a n t e s .  D e  u n a  d e  
» p e n d e  u n  v e l ó n  d e  b r o n c e .  E n  
lo s  c o s t a d o s  d e  la  p i e z a  d e s t á c a s e  
c a t e d r a l i c ia ,  la  b a r r o c a  e s t u fa  d e  

v e r d e .  C u a n d o ,  a l  a n o c h e c e r ,  t e r -  
:1a d ia r ia  t a r e a ,  e l  p a d r e  y  lo s  h i jo s  

r e t o r n a n  d e l  la b r a d í o  e n c u e n t r a n  
i p a z ,  u n a  t ib ie z a  s e ñ a n t e ,  d e l i c io s a ,  
c o m p e n s a c i ó n  d e  s u s  fa t ig a s ,  

e q u e ñ a s  c i u d a d e s  y  l o s  p u e b l o s  d e ]  
r e s e n t a n  in c o n f u n d ib l e  f i s o n o m í a . 
a  m e n u d o ,  p i n t o r e s c o  e m p la z a m ie n -

t e m p la r  a  t r a v é s  d e  l o s  c r i s t a l e s  d e  la s 
v e n t a n a s .  T e ñ o s  d e  c a r á m b a n o s ,  e l  a l b o  
p a i s a j e  m ie n t r a s  u n  “ j o d i e r *  t i r o l é s  c a n t a  
a c o m p a ñ á n d o s e  d e  la  c í t a r a :  “ M e i n  L i e b e  
i s t  e m e  A e l p h e r i n . . . ”

M i  am ada  e s  d e  loa A lp es ,
nacida e n  e t  T iro t; 
lleva  jtxsüíla negra  
ai n o  m e  engaño y o .  . .

Luis T O B ÍO .

C hotos proporcionadas por la Asociactot 
Cultural Austro-U ruguaya).
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EXPOSICION DE M 0N 0C 0P1AS D E ANDRES FELDMAN
J J E C I E N T E M E N T E  in a u g u r ó s e  e n  e l  S a ­

ló n  d e  E x p o s i c i o n e s  d e l  A t e n e o ,  u n a  
v a s ta  m u e s t r a  d e  M o n o c o p í a s  d e l  p in t o r  
S r . A n d r é s  F e ld m a n .  E n  c o l o r e s ,  y  e n  b la n ­
c o  y  n e g r o ,  e s t e  p i n t o r  r e c o g i ó ,  c o n  u n a  
t é c n i c a  p o c o  t r a t a d a  e n  n u e s t r o  a m b ie n t e ,  
in f in i d a d  d e  t e m a s . P a i s a je s ,  f ig u r a s ,  c o m ­

p o s i c i o n e s ,  y  e s c e n a s  d e  c a m p o ,  j u n t o  a  
a c e r t a d a s  n a t u r a le z a s  m u e r t a s ,  a f i r m a n  e n  
e l  j o v e n  p m t o r ,  s u  s e n t i d o  d e T  c o l o r ,  l l e v a ­
d o  c o n c .e n t e m e n t e  e n  u n a  d e m o s t r a c i ó n  
d e  e s t u d io  o  in t e r e s a n t e  in s p i r a c i ó n .  H a  
r e a l i z a d o  F e ld m a n  u n a  la b o r  q u e  m e r e c e  
d e s t a c a r s e .  L a  a le g r ía  d e  a lg u n o s  c o l o r i d o s

e l  a c i e r t o  in d u d a b le  d e  m u c h a s  d e  s u s  co m ­
p o s i c i o n e s ,  y  la  s e r i e d a d  c o n q u e  h a  a b o r ­
d a d o  u n a  m u e s t r a  d e  n o v e n t a  t r a b a jo s ,  dan 
la  p a u t a  d e  su  m a r c a d o  a d e l a n t o  y  d «  su 
v e r d a d e r a  in c l i n a c i ó n  h a c ia  l o  p i c t ó r i c o  
O f r e c e m o s  j u n t o  a  e s t a  n o t a  a lg u n a s  r e p r o  
d u c c i o n e s  d e  la s  ’ c c n o c o p í a s  d e  F e ld m a n .

Heather
(JiOUi)

No hoy labio. má. ¡rre.i.tible, q„„ |ot ,ocadoi cor 

Heather, qUe pao. en ella, u„a .¡nfonia d,  ¡no|.¡ . 
doble dulzura. D .  con,i„.nci0 perfecto> ¡„crelb|. 

adherencia, brillo y luavidad,
Heofher ei, hoy m át que 
el lá p iz  la b ia l perfecto 

Adquiera Heather hoy 

En tu nuevo estuche de



C O N F I D E N C I A S  C A R O L I N A S

El Ensueño ó Dorila Castell de Orozco
| ^ J U A N T O S  a n o s  h a c e . '* . . .  N o  s e  
9 c u á n t o s .  . . ¿ Y .  p a r a  q u é  e l  a ñ o ?  
A c a s o  e s  u n  n ú m e r o  l o  q u e  g r a b a  la  v i-  
a e n  e l  c o r a z ó n ?  T a l  v e z  l o  q u e  t ú  c r e e s  
>ás s ó l i d o  y  m a t e m á t i c o  d e l  r e c u e r d o  lo  
e s h a c e  u n  s o l o  e s t r e m e c im i e n t o  d e  d o l o r .  
P a r a  q u é  e l  a ñ o ?  S i d e  a q u e l la  m is m ?  
a sa . ta n  q u e r i d a ,  c o n  s u s  e s c a l e r a s  cíe 
le d r a  la b r a d a  y  b a r a n d a s  d e  h i e r r o  c u b ie r -  
i s  d e  f l o r e s  y  v iñ a s  q u e  fu e r a  t e a t r o  u e  
na  e x is t e n c ia  a p a s io n a d a ,  ú n i c a m e n t e  v i -  
e  e n  ti, in te n s a , la  im a g e n  d e l  g e m id o  d e l  
i e n t o  e n  la s  a lt a s  p u e r t a *  t e m b l o r o s a s ,  
i o  s é  c u a n d o  p a s ó  e l  d o l o r  o  e l  a m o r  
u n t o  a  m i .  S ó l o  s é  q u e  p a s ó .

T o d a v í a  e x is t e n  e n  a q u e l  p u e b l o  a lg u -  
las r e ja s  s a g r a d a s .  T o d a v í a  d e t r a s  d e  e l la s  
ip a r e c e n  f i g u r a s  d e l i c a d a s  y  s o ñ a d o r a s .  
; T e  p a r e c e  im p o s i b l e ?  S i b ie n  e s c u c h a s  
o ir a s  s u s u r r o s ,  m u r m u l lo s  c a s i  m is t e r io -  
o s .  A  v e c e s  r is a s  r e p r i m id a s  p o r  e l  r e s ­

p e to . A c a s o  e s t a s  v o c e s  s o n  d e  t r a g e d ia  
a e r o  q u ie n  la s  m o d u l a  la s  d a  a l a i r e  c o ­
m o  u n  s u s p i r o  y  s e  h a c e n  d u l c e s  e n  e l 
v a c i o .  N o  c r e a s  q u e  e n  e s o s  r i n c o n e s  p e ­
n u m b r o s o s ,  e n  la s  s ie s t a s  p u e b le r in a s ,  s e  
d u e r m e  s i e m p r e .  ¡O h !  n o .  C u a n d o  s e  e n  
to r n a n  la s  p u e r t a s  y  la  c a s a  s e  a q u ie t a ,  
e n  la s  v a s t a s  s a la s ,  la s  b a l d o s a s  r o ja s  d e s  
lu c id a s  a u n  r e f l e j a n  s o b r e  la s  p a r e d e s  la s  
lu c e s  d i fu s a s  q u e  s e  f i l t r a n  l l e v a n d o  c o n  
s ig o  la  t ú n ic a  d e  p e r f u m e s  d e l  j a z m í n  d e l  
p a is  s o p la d a  p o r  e l  g r a n  p a t i o  e s p a ñ o l .  E s  
e n t o n c e s  q u e  l o s  v e n t a n a le s  d e  g r a n d e s  
v id r i o s  c u a d r a d o s ,  t a m i z a d o r e s  d e  l o s  r u i ­
d o s  d e  la  c a l l e ,  d e ja n  p a s a r  a lg o  p a r a  d e s ­
p e r t a r  a  lo s  q u e  s u f r e n  e l  d u r o  s u e ñ o  d e  
v i v i r .  L a s  r e ja s  s e  p u e b l a n  d e  f ig u r a s  b e -  
d a s . P a r e c e n  m á s  in t e n s o s  lo s  r o j o s  d e  lo s  
c l a v e l e s  D i r ía s e  s e  o y e n  d e s d e  l e j o s  la  
r o m a n z a ,  e l p o e m a  r e c i t a d o  o  u n a  g u it a ­
rra  e n  s o r d in a .

T o d a v í a  p u e d e s  d u d a r ;  p e r o  e s t o y  h a ­
b la n d o  d e  a lg u ie n  q u e  m e r e c e  t o d a  t u  
a t e n c ió n  e m o c i o n a d a .  P o s e e  la  f ig u r a  d e  
e n c a n t o  ta l c o m o  p u e d a s  im a g in a r la :  m á s  
b ie n  a lta , o j o s  n e g r o s ,  l i g e r o  e l  p a s o ,  f l e ­
x ib l e  e l  t a l le ,  c o n t e n i d o  e l  a d e m á n ,  n o  p o r  
la x o  y  c a n s a d o  s i n o  p o r q u e  a s í  d e b e  s e r  
u n a  n iñ a  q u e  t i e n e  e n  c u e n t a  s u  p r o p i a  
e s t im a c ió n .  Y  e n  e s a  h o r a  a q u ie t a d a  d e  la  
t a r d e  s u s  v is i o n e s  s o n  f i r m e s  r e a l id a d e s  
d e  j a r d i n e s  in t e r io r e s .  F u é  a q u e l  a ñ o  q u e  
D o r i la  C a s t e l l  d e  O r o z c o  p u b l i c a r a  “ L a  
c a m p e s in a ”  e x p r e s i ó n  p u r a  y  d u lc e  d e  su  
é p o c a  y  d e  su  s e x o .

¡V iera s qu é linda la cam pesina  
Q ué aire gracioso tien e al andar.
C óm o se  en corva  cuando una espina  
Su p ie  ligero llega a punzar!

R o jo  pañ u elo  cu bre su sen o  *
La falda, a listas, roja  es  tam bién.
Y  sobre el p ech o  redondo y  llen o  
L e caen  las trenzas com o  al desdén.

Y  así m irando com o  al sosla yo  
C om o quien  d ice ¿m e  qu iere usted?
Sus o jo s  n egros lanzan un rayo
d o  reflejad a  toda s e  ve.

,Cuán desenvuelta , cuan m aliciosa! 
Pliega sus labios con  tal m ohín  
Cuando com p ren d e qu e alguna cosa  
Que se  le  d ice no e s  con  buen fin!

Q ue se  alza altiva com o palm era  
Erguido e l  talle torva la faz 
Si por su m en te cruza ligera  
D e una sospecha  som bra fugaz.

P ero  cuando ama, cándida y  pura, 
R inde al encanto de la pasión  
Los dulces fu egos d e  la ternura 
Los a leteos d e l corazón.

Y alborozada con  su cariño 
Abarca e l  m undo con  su qu> rer 
Tierna y  sumisa cual dócil ruño 
Es com o todas al fin  m ujer!

¿ P o r  q u é ,  d e s p u é s  d e  t a n t o  t i e m p o  p a ­
s a d o ,  a u n  m i m e m o r ia ,  c a s i  s i e m p r e  in f ie l ,  
m e  p e r m it e  r e p r o d u c i r l o s  q u iz á s  c o n  p o ­
c o s  e r r o r e s ?  E s  q u e  fu e r o n  v e r s o s  q u e  
s i r v ie r o n  e n  u n a  é p o c a ,  d e  d u lc e s  e m is a ­
r io s .  F u é  q u iz á s  t a m b ié n  p o r q u e  e s o s  v e r ­
s o s  e s t á n  u n id o s  a  u n  r e c u e r d o  in o lv id a ­
b le :  e l  d e  h a b e r  e s c u c h a d o  a  u n  n iñ a  —  
a q u ie n  s e  l e  b r in d a b a  u n a  s e r e n a t a  —  
e x p r e s a r s e  c o n  t o d a  ir o n ía  f e m e n in a ,  y  v e r  
a s o m a r  b a j o  e s e  a g u i jó n  d e  s e d a  la  p r i ­
m e r a  n u b e  d e  lá g r im a s  d e  u n  a d o l e s c e n t e  
h e r i d o .

— ; O h , le  h a b ía  d i c h o  c r u e lm e n t e  a l t e r ­
m in a r  s u  s e r e n a t a ;  l o  r e c o n o z c o :  e s  s i e m ­
p r e  la  m is m a  c a n c ió n !

Y  a q u e l  a d o l e s c e n t e  r e f e r í a  q u e  s i é n ­
d o l e  im p o s i b l e  e n  e l  d e s a m p a r a d o  p u e b l o  
r e n o v a r  s u  e s c a s o  y  p o b r e  r e p e r t o r i o ,  c o ­
r r ió  a  s u  c a s a  y  t o m ó  lo s  v e r s o s  q u e  m á s  
s e  a c e r c a b a n  a la  r e a l id a d  d e  su  v id a  y  
s e  d i s p u s o  a  c a n t a r lo s .

E r a  t o d a v ía  e l  m o m e n t o  e n  e l  c u a l  la s  
id e a s  m u s i c a le s  s e  p r o d u c ía n  e s p o n t á n e a ­
m e n t e  y  n o  s e  c o n o c ía  la  e s c a la  d e  S c h o n -  
b e r g .  Y  - f u é  p o r  e l l o  q u e  p u d o  s u r g ir  e s ta  
m e lo d ía  s e n c i l la  y  c la r a .  D e  la  a m a d a  l o ­
g r o  u n : — “ G r a c i a s ’5 s in  a s o m o  d e  b u r la  
v  t r a n s p a r e n t e  d e  u n  a c e n t o  e m o c i o n a d o .  

*

E n  u n a  n o c h e  in v e r n a l  ( e l  v i e n t o  y  la  
l lu v ia  d e  la s  e s q u in a s  d e  M o n t e v i d e o )  u n a  
a r c i a n a  s e ñ o r a  h i z o  d e t e n e r  a  u n  t r a n v ía  
e l é c t r i c o  p a r a  a s c e n d e r  a  é l .  E l  g u a r d a  
q u i s o  a y u d a r  a la  s e ñ o r a  a  r e s g u a r d a r s e  
r á p id a m e n t e  p e r o  n o  p u d o  m e n o s  q u e  a d ­
v e r t i r le ,  e n t r e  a g r io  y  f i l i a l ,  y  c o n  t o n o  
d e  r e p r o c h e :

—  ¡ P e r o ,  s e ñ o r a ,  q u é  n o c h e  p a r a  s a lir ! . ..  
L a  s e ñ o r a  s e  a p r e s u r ó  a  r e s p o n d e r le :
— -E s q u e  « te n g o  a  m i  m a d r e  e n fe r m a  

y  e s  m i d e b e r  ir  a  v e r l a .
— ¿ S u  m a c h e ?  s e  c r e y ó  a u t o r iz a d o  a  a r ­

g u m e n t a r  e l  g u a r d a  v i e n d o  q u e  la  p a s a ­
je r a  fr is a r ía  e n  l o s  o c h e n t a  a ñ o s !  S u  h i ­
ja  q u e r r á  d e c ir !

— M i  m a d r e ,  s e ñ o r ,  q u e  p r o n t o  c u m p le  
n o v e n t a  y  n u e v e  a ñ o s .

E l  g u a r d a  a s o m b r a d o  n o  p o d ía  im a g i ­
n a r  e s ta  p e r d u r a c ió n  d e  v id a s  p e r o  m e ­
n o s  h u b ie r a  p o d i d o  c o m p r e n d e r la  s i h u ­
b ie r a  s a b i d o  q u e  e s a  o c t o g e n a r i a  a c a b a b a

d e  e s c r ib i r :

N oven ta  y  och o  años!
T u fin se  va acercando  
Oh m adre, qu e m e diste 
T u sangre y  tu vigor , '
La claridad en  ¡a m en te  
la luz en  la mirada 
Y  de tu b e llo  espíritu  

el v ivido fulgor.

D o r i la  C a s t e l l  l l e g ó  a  la  e x t r e m a  e d a d  
c o n  e x t r a o r d in a r io  e q u i l ib r i o  o r g á n ic o  y  
m e n t a l .  M á s  a ú n : la  v e j e z  q u e  e n fr ía  la s  
e x t r e m id a d e s  y  e l  c o r a z ó n ,  la  l i b e r t ó  d e  
e g o í s m o  s e n i l .  E n  su s  c a r t a s  fa m il ia r e s ,  
c o n  la s  in d u d a b le s  e  in e v i t a b le s  s e ñ a le s  ríe 
la  fa t ig a  d e  u n  c a s i  s i g l o  v i v i d o  e s c r ib ía  
a  s u s  a m ig a s  c a r o t in a s  e n  e l  m is m o  t e ñ o  
t ie r n o  d e  su  ju v e n t u d .  “ A q u í  t e n e m o s  —  
d e c ía  —  a  R o m á n  c o n  su  fa m il ia .  S e  h a n  
v e n id o  d e l  t o d o  y  d e n t r o  d e  p o c o s  d ía s  se  
ir á  A lv a r  c o n  lo s  s u y o s  p o r  u n  t i e m p o  
la r g o .  E l  c a m in o  d e  h o r m ig a s  q u e  n o  d e ja  
s u r c o  e n  la  t ie r r a  p e r o  l o  d e ja  e n  e l  a l ­
m a " .  S ie m p r e  p r e s e n t e  e n  la s  c o s a s  d e  
su  r in c ó n  n a t iv o  a g r e g a b a  e n  o t r a  c o r r e s ­
p o n d e n c i a :  “ D i l e  a  A n it a  q u e  s e  t o m e
o t r a  m o le s t ia  y  p a r a  d a r l e  u n  m o m e n t o  
d e  g u s t o  a l b u e n  a n c ia n o  S r. B u i n e t t  e s  
c r ib a  e n  u n a  t a b l i t a  c o n  le t r a  c la r a  e l  v e r ­
s o  q u e  t a n t o  s i e n t e  h a b e r  p e r d i d o .  A lg ú n  
e x c u r s io n is t a  h a b r á  h e c h o  fu e g o  c o n  la  ta ­
b la :

A qu el qu e planta en  m édanos d e  arena  
e l  p ino bienhechor

Es e l  guardián d e  la salud de un p ueb lo  
su m éd ico  m ejor.

L o s  v i e j o s  s e  c o n f o r m a n  c o n  ta n  p o c o  
q u e  é s e  s e  q u e d a r á  m u y  c o n t e n t o  y  A n it a  
t a m b ié n  d e  h a b e r  o f r e c i d o  u n a  a g r a d a b le  

‘ s o r p r e s a  a  e s e  t r a b a ja d o r  in c a n s a b le " .
E s t o s  v e r s o s ,  y  q u iz á s  la  m ú s ic a ,  fu e r o n  

la  v e r d a d  d e  u n a  é p o c a .  D i j e r o n  in t u it iv a ­
m e n t e  l o  q u e  n u e s t r o  m e d i o  c a s i  p r im i ­
t iv o ,  im p u ls a b a  a e x p r e s a r .  Y  s e  r e a l i z ó  
a  b a s e  d e  e m o c i ó n  p u ra . N o  s e  p u e d e  s u b ­
e s t im a r  su  v a l o r  e n  e l  a r t e .  N a d ie  e n t o  
n a b a  a ú n  c a n c i o n e s  c u y a n a s  n i  s a b ía ,  s in o  
h ip o t é t i c a m e n t e ,  d e  la  e x is t e n c ia  d e  u n a  
m ú s ic a  y  p o e s ía  a m e r ic a n a .  D í g a l o  s i n o  
e l  m is m o  V a z  F e r r e i r a  c u a n d o  é l  y  d e ­
m á s  e s t u d ia n t e s  d e  L it e r a t u r a  c o n f e s a b a n  
h a b e r  a t r ib u id o  u n a  O d a  a  B o l í v a r  ( g e n é ­
r i c a  p a r a  t o d o s  lo s  p o e t a s  d e l  n o r t e )  a 
f in  d e  e s c a p a r  d e  la s  t ir a n ía s  d e  u n  p r o ­
g r a m a  q u e  le s  e x ig ía  e l  c o n o c i m i e n t o  d s  
o b r a s  q u e  a q u í  n a d ie  t e n ía  n o t i c ia s .  D a r ío  
n o  h a b ía  l l e g a d o .  E l  t a n g o  e r a  d e  b a j o  
f o n d o .  F u é  n e c e s a r io ,  p u e s ,  v a l e r s e  d e  su s  
p r o p i o s  r e c u r s o s  p a r a  s u b l im iz a r  lo s  s e n ­
t im i e n t o s  m á s  a r d ie n t e s .  H e l o s ,  e n  s u  m o ­
d e s t ia ,  e n  e s o s  r e n g lo n e s .

L a s  e s c u e la s  p a s a n  p e r o  l l e v a n  u n  ritor- 
nello  o b l i g a d o .  S ie m p r e  s e  r e p i t e n  a u n q u e  
s in  u n a  p a r t e  q u e ,  c o m o  e n  la  m ú s i c a  o c u  
r r e ,  n o  s e  d e b e  t e n e r  e n  c u e n t a  n i t o c a i  
e n  s e g u n d a  v e z ,  p o r q u e  n o  l l e v a  la  t e r ­
m in a c ió n  d e f in i t iv a .  E l  v o l v e r  a  le e r  e s t o s  
v e r s o s  e s  u n a  n e c e s id a d ;  c o m p a r a r lo s  u n a  
in c o m p r e n s ió n .  E n  la  h o r a  q u e  e n t o n c e s  # 
v iv ía  e l  U r u g u a y  e l  r o m a n t i c i s m o  d o m i ­
n a b a  ( y  d o m i n a b a  e n  e l  m u n d o )  c o n  su s  
a n s ia s  t r i s t e s  y  s u  m a g n í f i c o  f e r m e n t o  d e  
l i b e r t a d .  L o s  q u e  n o  l o  s in t ie r o n  p r o f u n ­
d a m e n t e ,  q u e d a r o n  c o n  s u  f ig u r a  v a c u a ,  
d e s m e le n a d o s  y  p á l id o s .  L o s  q u e  s u p ie r o n  
v iv ir  h a c ía n  v e r s o s  c o m o  D o r i la  y  A d e la  
C a s t e l l  ( x )  s i r v i e n d o  a  su  p a t r ia ,  c u l t iv a n ­
d o  e l  r e c u e r d o ,  s e m b r a n d o  t e r n u r a s ,  t r a ­
b a ja n d o  s in  d e s c a n s o ,  c a s i  h e r o i c a m e n t e ,  y  
s o ñ a n d o  e n  a f e c t o s  p u r o s .  S i e s t o  e s  r e p u -  
d i a b l e  r o m a n t i c i s m o  e s  p r e c i s o  q u e  v u e l ­
v a  o t r a  v e z . S i la s  c lá s i c a s  r e ja s  h a n  c a í ­
d o  n o  h a  o c u r r i d o  q u e  d e s a p a r e c i e r a n  lo s  
e n c a n t o s  d e l  e n s u e ñ o .  S o m o s  h i j o s  d e  la  
v e l o c id a d ,  p e r o  la  m u c h e d u m b r e  s e n t a d a ,  
s i le n c io s a ,  in m o v i l i z a d a  e n  e l  B o s q u e  d e  
M a ld o n a d o ,  e s c u c h a n d o  u n  c o n c ie r t o  d e  
ó r g a n o ,  b ie n  n o s  d i j o  e n  e s t e  v e r a n o  c ó ­
m o  e '  e n s u e ñ o  e n  lu g a r  d e  m o r i r  s e  h a  
e n s a n c h a d o .  L o s  b a r r o t e s  d e  la s  r e ja s  s o n ,  
h o y ,  lo s  fu s t e s  r o j i - n e g r o s  d e  l o s  p in o s  
L u n a  y  s o l  m á s ,  m u c h o  m á s  q u e  a n t e s ,  
b e b i d o s  a  g r a n d e s  h o r a s ,  e m b r ia g a n d o  a  lo s  
m is m o s  q u e  q u ie r e n  d u d a r  d e  l o  b e l l o  d e  
lo s  r o m á n t i c o s  lu n á t i c o s .  S i  v o lv i e r a n  e n  
j u v e n t u d 'D o r i l a  y  A d e l a  t a m b ié n  e l la s  e s ­
ta r ía n  a l . í  s o b r e  e l  c é s p e d  p a r a  r e c o g e r  
e n  e l  f o n d o  d e  s u s  a lm a s  d e  c r is t a l  la  
e s e n c ia  d e  e s t a s  h o r a s  m a r a v i l l o s a s .  . . Y  
v o lv e r í a n  a  p e n s a r  e n  s u s  r e ja s  p o r q u e  
fu e r o n  la  v e r d a d  d e  s u s  h o r a s .

R. F rancisco M A Z Z O N l. 
M a ld o n a d o ,  a b r i l  d e  1 9 4 7 .

¿ e ln u r a  G a ste ! .

A d ela  Castell dn  l .o p e z  R a m o s

D orila  C astell d e  O rozco.

<x>

-------  i
N o ta  b io g r á f i c a .  D o r i la  C a s t e l l  d e  O r o z c o .  

N a c ió  e n  1843 e n  S a n  C a r lo s .  F a l le c ió  e n  
M o n t e v id e o  e n  1930. M a e s t r a  N o r m a l  r e ­
c ib id a  e n  B u e n o s  A ir e s  d ir ig ió  u n  c o le g io  
d e l  E s ta d o  «¿n S a n  I s id r o  ( R .  A . i  E s ta ­
b le c i ó  u n  c o le g io  d e  s e ñ o r it a s ,  p a r a  m a e s ­
t ra s  e n  P a y s a n d ú . C a s a d a  e n  1870 c o n  e l  
M a y o r  O r o z c o  y  Z a m b r a n o  d ir ig ió  m á s  
t a r d e  e l L ie ,  o  F r a n c o -U r u g u a y o  d e  s e ñ o ­
r i t a s  e n  M o n t e v id e o .  P u b l ic ó  “ F lo r e s  m a r ­
c h i t a s ”  (1 8 80 ) y  “ V o c e s  «de m i  a lm a ’ ’ <1925 i . 
N u m e r o s a s  p o e s ía s  s u e lt a s  y  d e j ó  e n  p r e ­
p a r a c ió n  " L e c t u r a s  in fa n t i le s ” .

A d e la  C a s t e l l  d e  L ó p e z  R o c h a .  H e r m a n a  d e  
D o r i la ,  p o s e ía  v e r d a d e r o  e s t r o  p o é t i c o .  M u ­
c h a s  d e  s u s  p r o d u c c i o n e s  d e m u e s t r a n  u n a  
s in g u la r  fu  r z a  y  u n  a n t ic ip o  d e p u r a d o  de  
la  é p o c a  p o r  lle g a r . F u é  c o la b o r a d o r a  d e  
la s  p r in c ip a le s  r e v is t a s  a m e r ic a n a s .  M a e s ­
tra  d e  t e r c e r  g r a d o .  F u n d ó  e n  1887 la  E s ­
c u e la  d e  A p l i c a c i ó n  d e  M o n t e v id e o .  S u s  
v fn s o s  n o  h a n  s id o  r e c o p i la d o s  e n  lib ro .



E t P residen te d e la R epública  don  T om as S erreta  
es  saludado p or  e l  P residen te d e Punta Ballena  

S. A . a su llegada al bosque.

E l P resid en te d e  la im pártante  
em presa  d e l balnearia, d o c to r  
R o q u e  García, pronunciando  
su in teresan te discurso ante la 
m esa  don d e tu é firm ado e l  p er ­

gam ino.

E n  non  ib ir d e  1 i  U VE, o r ­
ganizadora d e  tod os  los  
serv icios e léc tr ico s  y  te le ­
fó n ico s  d e l balneario ,  e l  
p res id en te  d e  su d irec to ­
r io  Ing. Santiago M auri, 
deta lla  !a~ con d icion es  d e l

E l P resid en te d e  la R ep ú b lica  O on  
Tom as B órrela  inicia la firm a del 
pergam ino co n  tod os los  da tos d e  la 
so lem n e  cerem on ia  y  q u e fu é  c o lo ­

cado b a jo  la p iedra  fundam ental

S iguiendo e l  curso de  /a 
nia, firm a e l  pergamin, 
nistro d e  Obras Publica 

O restes  L. Lanía

c o n t r a t o

EL PRESIDENTE DE LA

a p o r  jos t é c n i c o s  d e  la , 
m e n c i o n a d o  b a ln e a r io , - 
i i a r 2 s  d e l  p la n t a d o r  f a  
L u ss tc h  v  n u m e r o s o s  Ja

El P resid en :

lo  con du jo  desd* M on tev id eo .

o  ni o  d e  Lússich ro d ea n d o  U 
d e  realizarse la c e r o

c o n  e l  In sp ector  G en era ] d el Eiért 
escuchando e l  h im no nacional

El P residen te
em presa  d e  Punta Ballena Dr. R o q u e  C a rca . .

m agm tico b osq u e hasta e l  lugar d e  L

El P residen te de la R epública  D on  Tom ás l 
bbea y  P revisión  Social. D r es. G iordano B

d e  la em pres,
El P reside r

D °n  T om as B erreta  en  U  entrt$



acta sitíenm e por ei 
e  d e  la em presa . Sr. 
fongav.

Aquí, e s  el M inistro d e Instrucción P u ­
blica  y  P revisión  Social, Dr. Fortera. 
tam bién  p resen te  en  la cerem on , i. 
quien  estam pa su firm a en  e l  históri­

co  docum ento.

Fd M inistro d e l In terior í)r. Giotda- F,l Sr. Carballido, pronuncian- 
no E ccher en  e l  m om ento  d e firmar, do  su discurso ante las autori- 
A su izquierda, aparece el tubo d e dades e  invitados,
m etal donde será guardado e l  per- 

gamino.

La señora M ilko L -  sich d e  Vi 
dal y  C uervo agradeciendo el ac­
to  en  nom bre de los d escen d ien ­
tes del fundador del bosque, don  

A n ton io  d e Lussich.

A EN PUNTA BALLENA

s i t a d a  b a j o  e l la  u n  p e r g a m i n o  f i r m a d o  
a c t o  c u y o  m o t i v o  e r a  p o r  t o d a s  la s  a u t o r id a d e s  p r e s a n t e s  v 

le d ra  fu n d a m e n t a l  d e l  e n  d o n d e  c o n s t a n  p a r a  la  p o s t e r id a d  
>ina e lé c t r i c a ,  fu é  d e p o -  t o d o s  lo s  d a t o s  im p o r t a n t e s  d e  la  o b r a  

y  la s  c a r a c t e r ís t i c a s  t é c n i c a s  q u e  la 
a d o r n a n .

L a  p r e s e n t e  c o m p o s i c i ó n  g r á l c a  
m u e s t r a  d i v e r s o s  a s p e c t o s  d e  la  n o ta  
b l e  c e r e m o n ia ,  la  l l s g a d a  d e l  P r e s id e n  
t e  d e  la  R e p ú b l i c a  y  l o s  S e c r e t a r io s  
d e  E s t a d o ,  l o s  d i s c u r s o s  p r o n u n c ia d o s ,  
e l  d e s c u b r i m ie n t o  d e l  b l o q u e  d e  g r a ­
n i t o  q u e  c o n s t i t u y e  la  p i e d r a  fu n d a ­
m e n t a l  y  la  f i r m a  d e l  d o c u m e n t o .

E n  t o d a s  e s t a s  n o t a s ,  s e  a p r e c ia  e l 
e x t r a o r d i n a r i o  b r i l l o  y  t r a s c e n d e n c ia  
d e  la  c e r e m o n ia ,  la  d ig n a  s o l e m n id a d  
q u e  r e v i s t ió .  C o n c r e t a m e n t e ,  e n  la s  t o ­
m a d a s  e n  e l  b e l l í s i m o  b o s q u e  d e  L u s ­
s ic h .  s e  d i s t in g u e  la  e s p lé n d id a  e s c e  
n o g r a f ía  d e l  lu g a r  c o n  la  p e r s p e c t iv a  
d e  la  p r o l o n g a c i ó n  d e l  b o s q u e  h a c ia  
e l  c i e l o ,  c o r o n a d o  t o d o  e l  co n ju n ta *  
c o n  u n  m a g n í f i c o  f o n d o  q u e  in v i t a  a 

m om en tos d e p i l é *  p e n s a r  d e  n u e v o  e n  e l  ú n i c o  y  e t e r n o
t e m p l o  d e  la  n a t u r a le z a .

m o en q u e  e l  P r e s id e n te  d e  la R ep ú b lica  D o n  T o m á s  B er r e ta  d e s c u b r e  la  m o le  d e  C a n t ío  q u e  r 
t i tu y e  la  p ied ra  tu m i-¡m en ta l d e  los  e d ific a c io n es  d e  P u n ta  B a ile n .. .

/ , j S ■],. acto rodeando el m onolito  < r, el m o m en to  de com enzar las cerem on ia s  C

El P residen te d e la R epública  D on T om as B erreta  acom pañado d e  los d irectores d e  la sociedad  d e  :n ts  
Bu- "  A ." Dr. R oq u e García y  Sr. M on cay, al retira rse del b osq u e de Lussich. para regresar a la

avión, p o co  d esp u és d e l m ediodía.\nta Ballena en  don de había sido izada la bandera nac. .



Dientes 
hermosos 

y brillantes

U tlIO L  l i l i  K lilt .X Ili  1

J J J A C E  d ie z  a ñ a s , — s e  c u m p li r á n  e l  d ía  
2 6  rfe  e s t e  m e s — , q u e  a v i o n e s  a le m a ­

n e s ,  p e r t e n e c i e n t e s  a  la  “ L e g i ó n  C ó n d o r ”  
c o m a n d a d a  p o r  e l  g e n e r a l  V o n  S p e n r ie , r e ­
d u je r o n  a c e n iz a s  y  e s c o m b r o s  n u e s tr a  v il la  
sa n ta  e n  la  q u e  n o  p o d ía  s e ñ a la r s e  u n  s o l o  
o b j e t i v o  m il it a r .

E r a u n  lu n e s ,  d ía  t r a d i c i o n a l  e n  G e r n ik a

d a s lavs de  ,a sd a s  y  lo s  c e l e b r e s  p a r t id o s  d e  p e l o t a -  d e
la  a le g r ía  y  e l  b u l l i c i o  b a j o  e l  s i g n o ’ 7
“ t x is t u -  y  e l  t a m b o r i l .  E r a  J n  l u n e T Z  q u e

“ i ? - * -  -  M t r s j i s i i s s  
-  ■ * » *

P e r o  e n t r e  la  d e s t r u c c ió n  y  e l  in c e n d i o  
m i la g r o s a m e n t e  s a lv a d o  d e l  c a s i  t ó r v  
q u i la m ie n t o  d e  la  v i l la  u n  á r L ,  ,  3 n '
s e g u ía  a ir a n d o  a l c e l ó  r Z  Ó e  ’ T ' ’ 
su s  r a m a s  c a r g a d a s  d o  h i s t o r ia :  m C e n d ,o s '

ú n ic a  b a r r e r a  q u e  l o s  v iz c a ín o s  o p o n ía n  a 
la s  p o s ib l e s  d e m a s í a s  d e  s u  S e ñ o r  E n  e l 
T í t u l o  I  L e y  I V  d e l  F u e r o  e s t a b le c ía n  la  
e x e n c i ó n  d e  im p u e s t o s  q u e  n o  d e t e r m in e  
e l  F u e r o  m is m o  y  e n  la  L e y  V  d e l  m is m o  
T i t u l o  q u e  p r e c e p t u a d a  la  e x e n c i ó n  d e l  s e r ­
v i c i o  m ii i t a r  fu e r a  d e l  S e ñ o r í o  y  e n  la  X  
t a m b ié n  d e l  m is m o  T i t u l o ,  la  l i b e r t a d  d e  
c o m e r c i o .  Y  la  fu n d a m e n t a l  e n  e s t e  a s p e e -  
to , c o n o c id a  c o n  s i  n o m b r e  d e  P a s e  F o r a l  
p o r  la  q u e  s e  e s t a b l e c e  — L e y  I I  d e l  T í t u ­
lo  I — : “ Q u e  c u a l q u i e r  c a r t a  o  p r o v i s i ó n  
R e a l  q u e  e l  d i c h o  S e ñ o r  d e  V i z c a y a  d ie r e  
o  m a n d a r  d a r  o  p r o v e e r  q u e  s e a  o  p u e d a  
s e r  c o n t r a  la s  L e y e s  y  F u e r o s  d e  V iz c a y a  
d ir e c t a  o  in d ir e c t a ,  q u e sea  obed ecid a  y  no  
cum plida”.

L a  d i g n id a d  h u m a n a  e s t a b a  s a lv a g u a r d a -

d e  e n c o n t r a r s e  p a r a l e l o  e n  t o d a  la  h is t o r ia  

m o d e r n o s -^ eC ' e  h 1™ 8 " 8 '  h a S ' a  ' ° S

S e  h a  s o s t e n i d o  c o n  fu e r t e s  a r g u m e n t o s  
q u e  la s  le y e s  v a s c a s  s i r v i e r o n  d e  b a s e  a 
S im ó n  d e  M o n t f o r t  p a r a  in t r o d u c i r  s u s  fa ­
m o s a s  r e f o r m a s  l i b e r a le s  e n  e l  P a r la m e n t o

la Con  91 X m - E|la *  ¡ " f l u y e r o n  e n
la  C o n s t i t u c i ó n  d e  E s t a d o s  U n id o s ,  c o m o  
e l  p r o p i o  L in c o l n  l o  a t e s t ig u a r a  y  e n  la  
C o n s  i t u c io n  d e  la  R e p ú b l i c a  A r g e n t in a ,  s e

T r a  A l b e r d ‘ “  SU

h Z m  "a0  f te„ á r b o '  fu é  s a lu d a d o  d e s d e  la  
t r ib u n a  d e  la  C o n v e n c i ó n  f r a n c e s a  p o r  T a ­
l l e n  c o m o  e l  p a d r e  d e  l o s  á r b o l e s  d e  la  li

- b e r t a d  que p o r  e n t o n c e s  v  ,“ s “ e n  m o d a  
" an, u- F r a n c ia  a! ¡nflujll 5 c

t e s  d e  c u m p l i r s e  u n  s i g l o  d e l  tra id o  
d e s c a r g a d o  c o n t r a  e l  R o b l e  e n  los 
ri® B e r g a r a ,  e l  p u e b l o  v a s c o  e leg í? 
m e n t e  d e  s u  s e n o  a  u n  p r im e r  m a­
q u e  r e n o v a n d o  la  in t e r r u m p id a  
fu é  a  p r e s t a r  j u r a m e n t o  b a j o  e l

YaungoUcoaren aurrean apalut : 
Euzko-lur gañean zutunlk, j 
Asabean gomutaz,
Germka’ko zuaíz-pean,
Rere aglndua ondo betetzea 
Zln daglt"

( " H u m i l l a d o  a n t e  d i o s ,  e n  p j e  
t ie r r a  v a s c a ,  b a j o  e l  á r b o l  d e  G en J  
e l  r e c u e r d o  d e  l o s  a n t e p a s a d o s ,  Tu 
p b r  f i e l m e n t e  m i  m a n d a t o ” ) .

Y  e s e  j u r a m e n t o  d e  n u e s t r o  P rB 
A g u ir r a  s ig u e  e n  p ie .  N o  l o  h a n  
la  d e r r o t a  y  e l  d e s t ie r r o ,  lá  in c o n  
V la  c a lu m n ia ;  n i la s  b o m b a s  a se s  
p o c  *  m e s e s  d e s p u é s  — h a c e  d i e z " ;  
c a ía n  e n  l lu v ia  d e  fu e g o  a lr e d e d o r  
y a r  e n  q u 3 fu e r a  s o l e m n e m e n t e  1

A rb o l

'Signo de libertad. Inmortal roble 
a cuya sombra, entre Infanzones fieres. 
reyes Juraban populares fueros 
a esta tierra apartada, franca y noble '

E s  u „  á r b o l  h i j o  d e l  q u e  m u r ie r a  el 
1 8 9 2  y  c u y o  s e c o  t r o n c o  c u i d a d o s a m e n t  

c o n s e r v a  e n  u n a  e s p e c i e  d e  t e m p le t e  
c o m o  un a  r e l iq u ia  v e n e r a d a .  D a t a b a  7 - s t i  
V ie jo  r o b le ,  s e g ú n  la  t r a d i c i ó n ,  d e , \  g , 
X I V  y  e ra  h i jo ,  a su  v e z ,  d e  o t r o  b a j o  e

rüká 7 ?  a q U e  ' a m is m a  v i l ] a  d e  G e r - 
t a n t o  a  fu n d a r a , s e  r e u n ía n  lo s  r e p r e s e n -  
a n t e s  d e l  p u e b l o  v a s c o  y  ju r a b a n  su s  s e ­

ñ o r e s  m a n t e n e r  la s  l i b e r t a d e s  p a t r ia s  c o m o

l T Slt°  T e  qua non  P - a  e n t r ó r  e n  e l 
g o b i e r n o  d e l  S e ñ o r í o .  A s í  J u a n  Z u n a  e l

p v Z ea\ T n0t M s ,ó r i c a m ? n t e  c o n o c i d o  q u e  
JUra,m e n t o  P ° r  <°s a ñ o s  8 8 0 :  a s i

’ r  oem°nS q U e  SU C ede"  y  a s í ' a l u n ir Se  e n  
p e r s o n a  — y  s o l a m e n t e  e n  e s ta  p e n o -

reyes  r lTdOS de V i z c a y a  y  E s p a ñ a , lo s  
m d ^ r  á q U -  P a S a ro n  P ° r s u c e s i ó n  fa -

c o ,  h a s ta  F e m a n d o  V I I  J u e Z Z

c T e , * £ % T  8 e" °  2abía d- - n 6ó?

Y  n o  e r a  e s ta  d e l  j u r a m e n t o  p r e v e  ía

c i e r v a  e n  u n a  e s p e c i e  d e  -  ^

d a  p o r  d i s p o s i c i o n e s  q u e  n i  .-
p o r  a q u e l l o s  t ; — ____H , s o n a r s e  p o d ía n

d «  de E u r o p a .  S e ñ a l a r e m o s ^  t y X l f ^

I  ^ ^ t eV ? í l ° hÍbi C,Ón d e ' ‘ - m e n , Ó ; d ,a
o r e s u n t o  d e l i n r u e n t e °  *■* " °  d e t e n c ' ° n d e l

r r  a.  « . r i r i ^ c u s , ' “ r.

X V  sobm prohibiclón de emb

d e  ¡ ó :  Í R *  £  ' ? X ? s o b

d T S  xT  ° ,vida;  a- ^ U arx ^
«  1.  ^ !  X I  q u e  a d e l a n t á n d o s e  e n  s ig l o s

h o y  d le °E 'H a b e enU nC ’ a  * '  p r in c iP i o  l l a m a d o  n o y  d e l  H a b e a s  C o r p u s ” , b á s i c o  e n  la s  d e .

S ’ y ^ ' - C  aqUeMaS Pal3braS

— —
T o d a s  e s t a s  y  o t r a s  m u c h a s  l i b e r t a d e s

v i e r o n  ’ 3 a  s o m b r a  de aquel roble v  vi­
varon con vida robusta y lozana en aquel 
P^iueno Estado que, siendo profunda v 
prácticamente creyente, no consintió jamás 
que en su suelo pusiera sus plantas la In
L T *  R o T  C° menMnd° ™  asambleas el,R'°ble eon un solemne acto de re-
íie 'ran  e n tr"°r  q u e  lo s  c l é r i g o s  p u -
m e  l l e v ó  b ü ,  m °  r e P C « e n t a n t e s  y
a Óe D e ,e g ó d Ó  ta r e P r~ ™ d n  a
uní? ?  1  d  “  q u ie n  P ° c °  a n t e s  d e  la  
, r N7 ,  U ,e r a  V,S! °  b a i l a n d o  c o n  u n  c l é -
1 L a b  u n d ' q U ,d CIOn n ¡  61 F e u d a l i s m o  n , 

L a t i f u n d io  p u d ie r o n  g e r m in a r  e n  a q u e l  
lim a  d e  l i b e r t a d  e j e m p la r  a l q u e  n o  pÜÓ?

♦es s e n t i m e n t a l e s  q u e  t e m a n  su  o r ig e n  e n  

t r o p a s  d e^1 p a s a r  p o r  G e r n i k a ,  p r e s e n t a r o n  s u s  a r ­
m as, v e n c e d o r a s  a l á r b o l  f a m o s o ;  p o r  e s o

e l  •Ó paño'i í 7 s  ? Z  i ' 3 " * 05  p o C t 3 s  d e s d e  
w o r t h :  T  dC  M ° lln a  a i  in e l ¿ s  W o r d s -

"O a u  oí G u e r n lr a ! tote of boUcr  power 
T h a n  th a t  whio n  in  Dodonu dld cnahrine 

................................................a  v o io e  d i v i c c ” .

e n  IS92, r n .Z g r Z a m e Z Z 'J y a d o Z e T * ’ T ‘  W
d e  /a  villa p or  , o s ^

P e r o  u n a  b á s ic a  d e s v i a c i ó n  e n  la  v id a  
n a c i o n a l  n o s  c o n d u j o  a  l o s  v a s c o s  ,  
ca e  t r is t e s .  E l o c u e n t e m e n t e  la s  s e ñ a l a d  
m a e s t r o  E n g r a c i o  d e  A r a n t z a d f  **

D e r r i b a d o  im p ía m e n t e  e l  A r b o l  d e  1»  
v id a  n a c io n a l ,  f u é l e  in c o r p o r a d o  P o

'u y a qUeY nt ó ,n P : ? : a  HS er, ÍO rm a  -  - s t a Jn d a  y  * uQn corrido los sido^ Pn i _.
d a s  ^ 'en  a s f i x ,a n ‘ « .  fe cu Ó ?s e n  f r u t o s  d e  d e v a s t a c i ó n  »

Z ed a  de n  n a c i o n a l id a d  m á s  r e l e v a n t e ,  f o r -

% 0n¿ 7 n : nP O «
Y  lo s  v a s c o s  s e  d i e r o n  c u e n t a  a l f , „  a  

q n e  n o  p o d í a  s e r  e s o .  Y  - h e r r a d a s 8  la s  * v e n -

e m o  a  s a c u d ir  h a s ta  s u s  m is m a s  ra ice sH « 1  

p u e b  °  a 'e , a r g a d o  y  l o  p u s o ,  r e c i o  v  f i r m e ,  
c a m in o  d e  la  l i b e r a c i ó n  d e f in i t iv a  

E r a  u n  d e s p e r t a r  m a g n í f i c o  q u e  a b a r c a b a  
o d a s  la s  a c t iv i d a d e s  n a c io n a íe s  e n  t ó ó a s  

r a a n if e s t a Ci o n e s  v  a s p e c t o , .  Y  p o c Ó ^ Ó

rC? a d e° m ó ,O d 0  6 5 0  DO b a  s e r v , d o  m a s  q u ,

CpZ ec ! em dentT°  ^  c * l a Z a n  S ™ "

e n e m ig o s .  a n t ° ¿
ta  o p r e s i ó n .  E s ta  e s  la  n r e n P .

d i c  n o s  v o lv e r á  a a r r e b a t a r .  P o r q u e  c o  
l o  a n u n c ia r a  e l  v a t e  o r i e n t a l  S a b a ^  E r c *

“ ¡G e r n ik a !

Antes eras el tiempo, ahora eres la eter-
(nidad!

• - .crece tu árbol,
SU, ramajee suben ya por encima de loa

cubren ya toda la fuerza y el J Z Z *

( E uzkad i.
se desbordan ya sobre los viejos campo, de

>• U tierra entera se ampara ya bajo 7  
(amor y esperanza.

Y un du tu porenela. oh 'Arbol de Gernüa 
se estremecerá profundamente, 
y crujirán entonces los ejércitos del mal 
y tu aeras, oh árbol sublime, el símbolo de 

[las almas redimidas', i

F í c e n t e  d e  A M E Z A C A . 
M o n t e v i d e o ,  a b r i l  d e  1 9 4 7 .



"ceb o ller o " , p erson a je principal d e  la danza  “ Zalm azain", qu e e s  la más popular El pífano y  e l  tam bor para el ritm o,
vasca. Es e l  "ca b a llero" e l  qu e aleja los m alos espíritus. (D an za  d e  la V a llee

de la S ou le ). (F o lo s  e x c l u s iv a s )

B A IL E S  VASCO S
(S  j u e g o s  s i m b o l iz a n  a l c o n j u n t o  d e l  país  v a s c o  i r a n ­
í s :  s o n  la  p e l o t a ,  e l  b a i l e  y  la s  im p r o v i s a c i o n e s  
'a s .  A c a s o  n o  a f ir m a  u n  d i t h o  lo c a l :  “ H a b i t a n t e s  d e  
i l e ,  b a i la r i n e s ” . . . S e  s a b e  q u e  e l  L a b o u r d ,  la  B a ja  

r r a  y  la  S o u l e  s o n  la s  t r e s  p r o v in c i a s  q u e  fo r m a n  
i ju n t o  d e l  p a í s  v a s c o .
is  c a n c i o n e s  v a s c a s  s o n  v e r d a d e r o s  p o e m a s  q u e  b r o -  
e l a lm a ,  l l e n o s  d e  t e r n u r a  y  d e  f i d e l id a d  p o r  la  m a -  
a e s p o s a ,  la  h e r m a n a , p o r  e l  r i n c ó n  d e  la  t ie r r a  p e r -  
e n t r e  t a n t o s  e s p le n d o r e s  n a t u r a le s .
{  l o s  b a i le s !  ¡Q u é  p u e d e  d e c i r s e  d e  lo s  b a i le s !  
o d o  e l  c u e r p o  s e  e s t r e m e c e  a l s o n i d o  d e  la s  f la u ta s .. .  

r!a c a m is a  c e ñ i d a  a l c u e r p o  a t lé t i c o ,  p a n t a ló n  d e  te la  
.,a , e l  t a l l e  e n v u e l t o  e n  u n a  fa ja  c o l o r  s a n g r e ,  u n a

b o in a  r o ja  e n  la  c a b e z a  d e  r o s t r o  m o r e n o ,  lo s  h o m b r e s  
á g i le s  b a i la n  y  s a lt a n ; su s  a lp a r g a t a s  b la n c a s  a p e n a s  t o ­
c a n  e l  s u e l o  e n  u n  im p u ls o  c o m ú n ,  a l s o n i d o  b r i l la n t e  d e  
lo s  p í f a n o s  y  a l r i t m o  s o r d o  d e  lo s  b a s to n e s .

Y  a n t e  lo s  o j o s  m a r a v i l l a d o s  d e l  e s p e c t a d o r ,  s e  s u c e ­
d e n  la s  d is t in t a s  d a n z a s ,  p a r a  f in a l iz a r  c o n  e l e x t r a o r d in a ­
r i o  f a n d a n g o  q u e  e v o c a  a  la  v e z  la  a le g r ía  c a s t e l la n a  d e  
la  jo ta  n a v a r r a ,  y  la  a le g r ía  a n im a d a  d e  la  cuadrilla  f r a n ­
c e s a .  H a y  q u e  v e r l o  b a i la r  u n  d o m i n g o  d e  n o c h e  e n  la 
p la z a  d e  S a n  J u a n  d e  L u z ;  la  a t m ó s fe r a  e s  r e a lm e n t e  
a p a s io n a n t e ;  t o d o s  e s t á n  a l l í ,  d e s d e  lo s  m á s  j ó v e n e s  h a s ­
t a  lo s  m á s  v i e j o s . . . ;  f in a lm e n t e ,  e l  toro d e  fu ego  t e r ­
m in a  la  f i e s t a  c o n  u n a  a p o t e o s i s  d e  lu z .  . . !

¿ C ó m o  p o d r á  d e s c r i b ir s e  ' t o d o  lo  q u e  s e  s i e n t e  e n  e l

fandango?  T o d a  la  s a n g r e  q u e  h i e r v e  e n  e s o s  c u e r p o s ,  
la  M am a q u e  b r i l la  e n  e s o s  o j o s .  . . E s p e c t á c u l o  q u e  e m ­
b r ia g a  d e  a le g r ía  y  d e  v id a ,  y  q u e  n in g u n a  p a la b r a  lo ­
g ra rá  d e s c r i b ir  c o n  s u f i c ie n t e  fu e r z a .

T ie r r a  e t e r n a  y  m is t e r io s a  d e l  P a í s  V a s c o ,  l l e n a  d e  
a n t ig u a s  c o s t u m b r e s ,  s e m b r a d a  d e  c a s a s  b la n c a s  e n  la  o s ­
c u r a  v e g e t a c i ó n  d e  lo s  c a m p o s  q u e  s e  e x t ie n d e n  a  lo s  
p i e s  d e  lo s  P ir in e o s ,  e n  la s  v e r t i e n t e s ;  y a  q u e  t r a s  lo s  
m o n t e s  t a m b ié n  v iv e  e l  p u e b 'o  v a s c o ,  c o n  la s  m is m a s  
c o s t u m b r e s ,  la s  m is m a s  t r a d i c i o n e s ;  y a  q u e  ju n t o s ,  y  c o n  
e l m is m o  c o r a z ó n  e n t o n a n  a m b o s  p u e b l o s  e l  h i m n o  s a g r a ­
d o  e  in m o r t a l  d e l  “ G u e r n i k a k o  A r b o l a ” , G u e r n ik a ,  c i u d a d  
s a n ta  y  m á r t i r .

M IG U E L  H A R IS P U R U .

P ersonajes d e  la danza "Zalm azain". L os hom bres ágiles bailan y  saltan. El "fandango" qu e ev o ca  la alegría d e la jo ta  navarra.
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DE CALIDAD

Preparaciones de Belleza 
Dearborn South America Limited

dearborn lapiz Labial
D e arb o rn  lá p iz  lo b ia l. el lá p iz  d e  l„  „
D fA R R O B M  u i t r . i . .  P Z  d e  °  luven *ud.UCAKBUKN mascara de belleza
Pora o rru g a í. p o los d e  g a llo  v  d PIr n „ , „  r
dearborn crema de belleza ca,a

K M lA c ”SEPILATORIO 0 MCe,e" 'e h ® " para adherir los polvos. 

S m f i S ?  mei0rOd° -  -  P -o  superfluo.

s S i i Cs ^ P o ¿ n' finQ' E"  pofvo-y compoc'°-
^ ^ p o o d e l . o . d o v , * , ^  cabello.

*  EE. uu.
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g L N  iJ C : a lg u n a  q u e
" p a j a s ,  f e r r o s a s  o  i  

mensamente d e s o la d a s »  
c io n  d e  ¡o  e n o r m e  o u p

i t i d o  e n  la  p a m p a  d i la t a d a  y  e n  
h o r i z o n t e s ,  p e r o  t o d a  s s a  s o l e d a  
R e c t o  in h ó s p i t o  s e  t r a s t o c a  a p e i  
el i n d i o  c o m o  u n a  f l o r  a n d a n t e  ¡ 
c h o  y  s u  m o n t e r a ,  c o m o  u n a  v i 
c e l a d a  e n  e l  p a i s a j e  a g r e s t e .

E l  in d i o  p e r u a n o  e s  u n  e le m  
r a t iv o  p a r a  e l  v a s t o  e s c e n a r io  q

.^ a l  v “  n o  I »  fu e r a  s i e r  
i n d u d a b le m e n t e  l o  e s  d e s d e  q u »  
ra. a  P o s a r "  p a r a  e l  t u r is t a  c u r i o s  
‘ rMa *“  ' “ t e n t e  d e  e s p e c t a c i o n  
s u m a  q u e  e l ,  p o b r e  n á u f r a g o  d e  u 
d e  le y . -n d a s ,  g a n a r a  t r a b a j a n d o  i 
n a  d e s d e  e l  a lb a  h a s t a  e l  o c a s o ,  
n a  e n  s u s  t a r e a s  a  s u  D io s - I n t i  
m e d r a r  s u s  c o s e c h a s ,  p e r o  v a  n o  
ir a s  y  p u e d e  m ir a r l o  d e  f r e n t -  c o r  
d e  a g u d a  q u e  s e  h a  t o m a d o  p a l  
e n  a p a r ie n c ia ,  s i g u ie n d o  a q u e l la  
d e  s i m u la c i ó n  q u e  l e  e n s e ñ a r o n  v 
n e r a c o n e s  s u f r id a s  y  e s p e r a n z a d a  
fu t u r o  q u e  n o  l ie g a .

D i n a m o s ,  a  fu e r z a  d e  v e r l o  e n  t 
a s p e c t o s ,  q u e  s e  h a  f a b r i c a d o  s ,  
m u n d o  in t e r io r ,  q u e  n o  s a l e  d e  é l  , 
m a s  r u id o s a s  m a n i f e s t a c i o n e s  d e  
c u a n d o  e n  e l  f o n d o  d e  su  c o m ú n , ’ 

j a  e l  r e c i b o  d e  la  v a r a  d e  m a n r ir .
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L os a y u d ó le s  del “ va ra yoc" y  d el A lcalde, aguardan la salida de sus am os El señorío  del hom bre que manda.

t, c h a c h a s  o  “ im illa** o f i c i a r  d e  m a n - 
■ o  m u c a m a s  y  c o c in a r a s .  S u s  r a s g o s  
>, t i c o s  d e  p ó m u l o s  p r o n u n c ia d o s .
. n t o s  y  c r e n c h a s  h a s ta  m á s  a b a jo  

n tu r a  la s  v a n  d e l a t a n d o .  F u e r o n  
Je u n a  c o m u n i d a d  c u a lq u ie r a ,  ta l 
a f in c a  q u e  e l  b l a n c o  t ie n e  e n  u n  

p e r d i d o ,  o  r e c o m e n d a d a  d e s d e  e l 
ro d o n d e  e m p e z ó  su  c a r r e r a  c iu -

« n t e  e l l o s  p u e d e n  s u p e r v iv i r  e n  scus 
n b r e s  y  c o n s e r v a r  su  p o t e n c ia l  in - 
u c h a s  v e c e s  s e  h a b la  d e  s u s  la c r a s , 

d i s c u lp a b le s  s i la s  t ie n e ,  y a  q u e  
s e r  e x t r a n je r o  e n  s u s  p r o p i o s  d o -  

5 p e r o  e s  v i e n d o  a  lo s  in d ia n o s  e n  
'u e ñ a s  c o m u n i d a d e s ,  a  lo s  c a c i q u e s  
• ;oc”  l l e n o s  d e  v ig o r  y  c o n  e s a  p r e s -  
e  r e y e s ,  q u e  e n t e n d e m o s  q u e d a  t o -  
iv ia  r ic a  y  g e n e r o s a ,  q u e  si p u d ie r a  
a r s e  h a c ia  u n  p r o g r e s o  e f e c t i v o ,  d a ­
m o s  f r u t o s  a  la  c i v i l i z a c i ó n  q u e  l o

rez s e a  T ú p a c - A m a r u  e l  m o d e l o  d e  
p u e d e n  s e r  lo s  q u e c h u a s ,  c u a n d o  p o r  
tas c o r r e  s a n g r e  d e  m a n d o n e s  y  n o  
i e n v i l e c i d o  p o r  e l  a l c o h o l  q u e  p r e n -  
j c h o  m á s  f á c i lm e n t e  e n t r e  la  g e n t e  
e b lo  b a j o  d e l  in c a n a t o .  U n  h o m b r e  
r, s i e m p r e  t e n d r á  m á s  fu e r z a s  p a ra  
a  la  c o r r i e n t e ,  q u e  a q u e l l o s  q u e  v i -  
m e z c l a d o s  p o r  m i l l o n c - ,  v e g e t a n d o  

a n o n im a t o .

♦

u e c h u a  r e s u lt a  e l e m e n t o  d e c o r a t i v o  
• sce n a r io  d o n d e  d e s e n v u e l v e  su  e x is -  
y  p a r a  c o m p r e n d e r l o  e s  m e n e s t e r  

> le  v e a  e n  la s  o c a s i o n e s  s a l i e n t e s  d e  
l  E l  in d ia n o  d e l  P e r ú  s e  v e s t ir á  c o n  
; j o r e s  g a la s ,  p o n i é n d o s e  e l  “ ch u cc ilo * *  
d e b a j o  d e l  s o m b r e r o  o  d e  la  m o n t e -  
\asta c a lz a r á  o j o t a s  d e  l l a m a  o  a lp a -  
a n d o  r e s u e lv e  p r e s t ig ia r  c o n  su  e s -  

d e  la  q u e  e s t á  b ie n  o r g u l l o s o ,  c u a l -  
d e  la s  f e s t iv id a d e s  c o n  q u e  e l  b la n -  
s u a v iz a d o  s u  b r a v e z a .  L a s  p r o c e s i o -  

«  lu g a r  d e  p r e f e r e n c ia ,  y  a l l í ,  l l e v a n -  
a n d a s  d e  la  im a g e n ,  v e r e m o s  in d e -  

i e m e n t e  a  l o s  a c t u a le s  c u r a c a s ,  a  lo s  
r e s  d e  “ v a r a  y  m a n d o ” , q u e  a p e n a s  
w  ">jos e n t o r n a d p s  “ posarán **  p a r a  e l  
i q u e  le  a p u n t a  c o n  s u  c á m a r a  f o t o -  
a. S e  d e ja  r e t r a t a r  c o n  o r ¿ h l l o ,  a u n - 
e p a  q u e  n u n c a  v e r á  su  e f i g i e  e n  la  
in a , y  l o  p e r m i t e  p o r q u e  r e c o r  o c e  su  
C l a r o  e s  q u e  e x is t e n  m i l la r e s  d e  a b o -  

q u e  s e  d e t i e n e n  u n  in s t a n t e ,  “ p o -  
e r g u i d o s  y  t i e n d e n  l u e g o  la  m a n o  r e -  

n n d o  e l  p a g o  o b l i g a d o  d e  e s e  m in u t o  
v id a  q u e  n o s  h a  e n t r e g a d o ,  a s í c o m o  

i y  d e  la  a n t ig ü e d a d  d e j a b a  su  m a n o  
e l  b e s o  a  su  v a s a l lo ,  
e le  s e r  m ú s i c o  d e  t e m a s  v e r n a c u la r e s ,  
n t e r p r e t a  c o n  la  a u t o r id a d  q u e  l e  c o n -  

la  c r e a c i ó n  d e  la  p a r t i t u r a ,  y  si le

p r e s e n t a n  a lg o  e x t r a ñ o ,  ig u a lm e n t e  l o  e j e ­
c u t a r á  c a m b iá n d o l e  e l  t o n o  h a s ta  q u e  se  
o ig a  “ E l  n iñ o  d e  la s  m o n ja s ” , c o m o  n o s  h a  
t o c a d o  o í r  e n  A y a c u c h o .  e n  t i e m p o  d e
h u a v n it o .

C u a n d o  a b a n d o n a  su  p r e s t a n c ia  d e  m a n ­
d ó n  p a r a  c o n v e r t i r s e  e n  m ú s ic o ,  n o  s e  d e s ­
p r e n d e  p o r  e s o  s u s  g a la s ,  y  t o c a  la s  c u e r ­
d a s  d e l  a r p a  s i g u ie n d o  s u s  p r o p i o s  p e n s a ­
m ie n t o s ,  s in  im p o r t a r l e  u n  a r d i t e  la  m u c h e ­
d u m b r e  q u e  l o  r o d e a .  E n t r e g a  l o  e x t e r n o  
d e  s u  p e r s o n a ,  la  im a g e n  q u e  lo s  e x t r a ñ o s  
v i e n e n  a  v e r ,  y  s i  r e p a r a  e n  la  m u je r  r u b ia  
o  “ g r in g a "  c o m o  d i c e n  a q u í  a  la s  d e  c a b e ­
l l o s  b l o n d o s ,  q u e  t o m a  s u  a p u n t e  e n  u n  d i ­
b u j o  p r e c i o s i s t a ,  n u n c a  l o  s a b r e m o s .  . . h a  
s e g u i d o  s u  in s p i r a c i ó n  r e v o l o t e a n d o  s o b r e  
la s  c u e r d a s  s o n o r a s ,  y  d e ja r á  d e  h a c e r l o  
e n  c u a l q u i e r  m o m e n t o ,  p a r a  p o n e r  e n  su  
b o c a  u n  p u ñ a d o  d e  h o j a s  d e  c o c a ,  o  p a r a  
m a r c h a r s e  s in  s a lu d a r  y  s in  v o l t e a r  s iq u ie ­
r a  la  c a b e z a  h a c ia  lo s  c u r io s o s .  D ir ía m o s  
q u e  h a c e  m u t is ,  s in  a f e c t a c i ó n ,  p e r o  s in  v o l ­
v e r s e  a  r e c ib ir  la  o v a c i ó n  d e  s u  p ú b l i c o .

*

E n  la s  g r a n d e s  f e s t iv id a d e s  d e  su  p r o ­
p ia  c o m u n i d a d ,  s a c a  a  r e l u c i r  l o  m á s  b e l l o  
y  r i c o  d e  su  a t u e n d o .  L a s  d a n z a s  q u e  h a n  
c o n s e r v a d o  d e  s i g l o s  s i r v e n  p a r a  e x a c e r b a r  
s u s  s e n t i r e s ,  y  e n  la s  r e v o l u c i o n e s  a c o m p a ­
s a d a s  y  r í t m ic a s  e n a m o r a  a  s u  fu t u r a  c o m ­
p a ñ e r a ,  q u e  h a  d e j a d o  c a e r  s u  m o n t e r a  s o ­
b r e  la  n u c a  y  s o n r íe  c o n  s u s  d i e n t e s  b la n ­
q u ís i m o s ,  m ie n t r a s  ju e g a  c o n  su  p a ñ u e l o  e n  
la s  f ig u r a s  d e  la  “ m a r in e r a ” . E l  h o m b r e  l o  
h a c e  c o n  s u  h o n d a  d e  la n a s  m u l t i c o l o r e s .

a lz a n d o  la s  h a ld a s  d e l  p o n c h o  s o b r e  lo s  
h o m b r o s  p a ra  d e ja r  v e r  s u  c h a q u e t a

T a m b ié n  u sa  d i s f r a c e s  e n  d e t e r m in a d a s  
o c a s i o n e s .  L a s  c a r e t a s  p u e d e n  s e r  d e  c a r ­
t ó n  p i n t a d o  c o n  la r g a s  n a r i c e s  o  d e  a la m ­
b r e  ( 1 ) ,  q u e  s u a v iz a  su s  r a s g o s  p r o n u n c ia ­
d o s  d e  a b o r ig e n .

E n  c a d a  o c a s i ó n ,  p e r m it e  la  e n tra d r . d e  
lo s  b la n c o s  c o m o  u n  m a l  ir r e m e d ia b le ,  p e ­
r o  n o  le  g u s t a  n i a c c e d e  a  d e ja r  q u e  le s  
f i s g o n é e n  s u s  c a s a s ,  s i e m p r e  c o n  a l t o s  d in ­
t e l e s  y  p i s o s  m u y  b a jo s .  E s a  c a s a ,  e s  p a ra  
é l  su  ú l t i m o  r e f u g i o ,  y  a  n a d i e  d e b e  im p o r ­
t a r le  s i  t i e n e  c u ja  ( 2 )  d e  m a d e r a  o  si d u e r ­
m e  la  fa m i l ia  s o b r e  p i e l e s  d e  c a r n e r o .  L o s  
v ia je r o s  s e  r e ú n e n  e n  t a n d a s  p a r a  v is i t a r  a 
la  in d ia n id a d  e n  su  h a b i t a t ,  y  s o n  fa m o s a s  
e n  la s  r e g i o n e s  s e r r a n a s  a lg u n a s  f ie s t a s  q u e  
s e  r e a liz a n  e n  f e c h a s  f i ja s .  P a r a  e s o s  d ía s ,  
e l  h o m b r e  d e  p i e d r a  g u a r d a  s u s  p o c o s  a h o ­
r r o s  d e  m e s e s ,  y  la  p r e c a r i e d a d  c o n  q u e  
v i v i ó  d u r a n t e  e l  a ñ o  p a r e c e  a c u c ia r le  p a r a  
d e s q u i t a r s e .  E s t o  d e m o s t r a r ía  q u e  n o  e s  
a v a r o  p o r  t e m p e r a m e n t o  s i n o  p o r  n e c e s i ­
d a d .  L o s  t r a je s  h a b la n  s i e m p r e  d e  la  r e ­
g i ó n  y  s e g ú n  e l  in d ia n is t a  U r ie l  G a r c ía ,  “ N o  
s e  r e q u i e r e  la  g e n ia l  in t u ic i ó n  d e  C a r l y l e  
p a r a  v e r  q u e  e l  t r a je  s e r r a n o ,  e n  e l  q u e  
c a d a  m a t iz  e x p r e s a  u n a  fu e r t e  p a s ió n  t e -  
r r u ñ e r a ,  y  c o m o  e n  e l  t r a je ,  e n  l o s  d e m á s  
a s p e c t o s  d e  su  e s p ir i t u a l id a d ,  r e v e l a  u n  p o ­
d e r o s o  o b je t i v i s m o ,  t o d o  u n  c a r á c t e r  h i s t ó -  
r i c o - n a c io n a l ,  u n a  fu e r z a  a s im i la t iv a  y  p a s -  
m a d o r a ,  u n  l i g a m e n  b e l i g e r a n t e  c o n  la  t ie ­
rr a . Y  e s t a  fu e r z a  e x p r e s iv a  d e l  in d u m e n t o  
n o  e s tá  r e l a c io n a d a  ú n i c a m e n t e  c o n  lo s  
h o m b r e s  q u e  l o  u s a n , s i n o  t a m b i é n  c o n  t o ­

d o s  lo s  s e r r a n o s  q u e  n o  e s t á n  t r a j e a d o s  c o n  
esa n  p r e n d a s  in d íg e n a s .  S i y a  n o  s e  u sa  e s e  
t r a j e  t íp i c o ,  p o r  l o  m e n o s  s e  n u t r e  la  e m o ­
c i ó n  d e  l o s  c o l o r e s  y  d e  la s  f o r m a s  d e l  
p o n c h o  a ld e a n o  q u e  a c a d a  m o m e n t o  o s  
r o z a  e l  c u e r p o ,  o s  d a  u n  c o d a z o  l l a m a t iv o ,  
o s  e v o c a  e l  p u e b l o  p o r  d o n d e  a lg u n a  v e z  
p a s ó  v u e s t r a  in fa n c ia  o  s e  e n ju g ó  v u e s t r a  
ju v e n t u d  c o m o  s e  e n ju g a  u n a  m a ñ a n a  d e  
d o m i n g o  e n  e l  fu lg o r  c r o m á t i c o  d e  lo s  t r a ­
j e s  p o b l a n o s .  Y  q u ie n  s e  s u s t r a e  d e  e s e  
i n f lu j o  e s  s i m p l e m e n t e  u n  in m ig r a n t e  n e u ­
t r o ,  n u lo  p a r a  la  c u l t u r a ,  r u in  m e r c a d e r ,  
p o b r e  d e s c a s t a d o  q u e  d e a m b u la  fu e r a  d e  
A m é r i c a ” .

E s t e  p e n s a m i e n t o  d e  U r ie l  G a r c ía ,  s e r r a ­
n o  é l  m is m o ,  h a b la  c l a r o  d e  la  in f lu e n c ia  
d e l  c r o m a t i s m o  e n  e l  p e n s a m i e n t o  r e a lm e n ­
t e  c r i o l l o ,  y  e s  b u e n o  r e c o r d a r  q u e  la  fu e r ­
za  d e  A m é r i c a  s e  a f ir m a  c u a n d o  e l  m o d i s ­
ta  v u e l v e  lo s  o j o s  a  la  t ie r r a  y  o b t i e n e  m o ­
t iv o s  d e l  h o m b r e  p r im i t iv o ,  q u e  n o  lo s  h a  
c a m b ia d o  e n  m u c h o s  a ñ o s .  . . n i  lo s  c a m ­
b ia r á  p o s ib l e m e n t e ,  h a s t a  d i lu c id a r  e s a  lu ­
c h a  e n t r e  l o  a n t ig u o  y  l o  m o d e r n o .  L o  q u e  
e s  d e  la  r a z a  v i e j a  y  l o  q u e  v i n o  y  s ig u e  
v i n i e n d o  d e  a fu e r a .  M ie n t r a s  s e  r e s u e lv e  
e l  p l e i t o ,  s e g u ir á  e l  a u t ó c t o n o  e n j o y a n d o  
h o r i z o n t e s  c o n  s u  e s t a m p a  d e  h o m b r e  r e ­
c i o  y  v a r o n i l ,  y  s e r v i r á  s u  p o n c h o  c o l o r i d o  
c o m o  b a n d e r a  d e  u n a  id e a  q u e  v iv e  y  se  
r e n u e v a  d e s d e  h a c e  s ig lo s .

R o d o lfo  B E L L A N l N A Z E R l.
(F otogra fía s d e l autor).

(1 )  De m a lla  m e tá lic a .
(2 )  C am a.

zho d e adorno y  o tro  para carga, som brero  chino  
y  casaca.

B om ba y  zam pona sin mirar al ob jetivo . Ella descal/a: el con  zapatones: la n ieve decora  el m acizo  
andino.
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r n t e  r v e  neínr 
de Charles Cabe- 
Tom  Drake. Bese 
ly T-yler y  Otras t  
guras del eletxt 

M  G .  M / §

O BOAS
/ A A £ S T » 4 s

P O N D 'S
i7 D r A.*

que luzca más claro y  h
Límpida después de un minut< 

¡Note la diferencial Su tez luc 
mas dara, más suave y  el maquilla 
je se adhiere fácilmente.

¡ U " .  b a s e  d e  m a q u i l l a j e  q u e  n o  e

T T r . W w e s e  una leve cape 
de V antshing Cream Pond’s y dé­
jesela puesta, iLos polvos se ad­
hieren mucho mejorI

ta ta  t /h t/l a y
'“I K í U E L  p e t r o n e



^  Edgar Rice

LA CARTA
7 ANDRES FORNIQ&C-
J U L I O  1 0 2 2  FAIMTI A DIACONAL A6RACIADA

N O  S E R A  D E B I D O  A A L G U N A  
D E F I C I E N C I A  E N  LA  V I S T A ?

C O N S U L T E  A U N  O C U L I S T A  
Y A D Q U I E R A  S U S  L E N T E S  EN

SKA BATIA SUS ALASCA­
DA VEZ MAS ALTO EN EL 
CIELO OSCURO.HACIEN- 
DO UN ESFUERZO PARA 
ESCAPAR AL PESO DE SU 
CARGA HUMANA QUELO 
ARRASTRABA HACIA 
ABAJO.

MENTE UN MONO O UN HOMBRE NACIDO ENTRE LOS 
JLES PE LA SELVA, ERA CAPAZ DE CONTROLAR ESA CAIDA. 
DOS DE ACERO SE CLAVARON EN UNA RAMA Y MANTUVIE- 

' A TARZAN EN SEGURIDAD._________________________

OLVIDANDO RAPIDAMENTE LOS PELIGROS PASADOS, HIZO 
TARZAN UN RÚSTICO LECHO ENTRE LA VERDE COPA DE LOS 
ARBOLES,Y SE <?U£D0 PROFUNDAMENTE DORMIDO.

TARZAN MANTENIAS 
FUERTE CON LA (el,ACI­
DAD DE UN ANIMAL,PE i 
RO SU CEREBRO DE NOM­
BRE RAZONABA OUE EL 
BUITRE PRONTOS CAN­
SARÍA Y SERIA FORZA­
DO A DESCENDER.

in n  r r w n i v  . . . . . .
SUS PIES ROZÁR&N LA 
COPA PE LOS ARBOLES, 
EL HOMBRE--MONOSE , 
SOLTO, DEJANDOSE CAER 

V  TRANZA DE 
A SELVA " 

E S h u O S A  110 S í  

ENCON r i->.RA 
d e b a j o

F—
& T .AL ACLARAR LAAU 

EL SEÑOR DE LA SEEL SEÑOR DE LA SEU/A 
MATO ABARA EL GAMO, 
Y ENCONTRO'ASI SU DE­
SAYUNO. NECESITABA 
CARNE PARA REPONER 
SUS FUERZAS Y CON­
TINUAR SU VIAJE.

PENSANDO EN LA SEGURIDAD DE 
SU ESPOSA, LLEGO' TARZAN AL 
BORDE DELBOSOUE.NO MUY LE­
JOS DE ALU' ESTABA SU HOGAR.

INO SENTIDO DE \ 
NRECCIOM OUEWN- i 
ERRABALO U£V0 \ 
IDAMENTE EN LA v 
ECClONDELACASA 
: HABÍA HABITADO 
IN SU COMPAÑERA JANE.

SERVIDORES NATIVOS Y LOS OBREROS 
REGOCIJARON AL VER DE NUEVO A SU
Sor y amo. a pesar de sentir ale-
,ÍA POR SUS SALUDOS, TARZAN 
JSCABA CON DOLOR A¿U 
iMADA JANE-

LENTAMENTE LEYO TAR­
ZAN CADA PALABRA DE 
LA MISIVA.ENTONCES 
COMPRENDIO 9UE LAS 
REVELACIONES DEL HE­
CHICERO ERAN CIERTAS.

EL CORAZON DE JOHN ClAYTON,LORD GREYSTOIJE,MEJOR CONO­
CIDO POR TARZAN DE LOS MONOS,APRESURO SUS LATIDOS 
AL DIVISAR ESTE LAESCENA FAMIUAR.


